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PIB da Paraíba registra a 
3a maior expansão do NE
Variçaão ficou em 14,2% entre os anos 2010 e 2018; já o PIB per capita cresceu 3,9%, passando para R$ 16.108. Página 3

Após a cerimônia, comandada pelo governador João Azevêdo (foto), foi realizada a aprovação do 
regimento interno e do regimento de compras e contratações de serviços da Fundação. Página 7

Diretores da PB Saúde tomam 
posse por videoconferência

Eleitores terão dois grandes desafios neste 
domingo: evitar de serem contaminados pela 

mentira - na esfera política - e pelo novo 
coronavírus - no âmbito da saúde.  Página 2
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De volta à sala de aula Cada vez mais, idosos estão retomando os 
estudos, ou concluindo um curso superior depois da aposentadoria. Página 12
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Está tudo pronto para 
as eleições 2020

4 Segurança sanitária é a maior preocupação da 
Justiça Eleitoral da Paraíba em ano atípico. Página 13

4 Candidatos ainda podem fazer campanha nas 
ruas e redes sociais, mas só até hoje. Página 13

4 Policiamento terá trabalho redobrado para garantir o 
cumprimento da lei e dos protocolos de saúde. Página 6
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O pobre, para o Evangelho, não é uma 
causa ou bandeira, e nem o seu centro. Mas 

precisamos amá-lo e ajudá-lo, movidos 
unicamente pelo amor a Deus.  Página 2

Dom Manoel Delson

Onde o Paraíba Hotel faz esquina com 
a 1817, ali eu me encostara, num intervalo 
para o café de balcão, a aproveitar o vento 

da tarde.  Página 2

Gonzaga Rodrigues

Estado investe em mobilidade 
urbana em mais sete cidades

Em seis dias, Paraíba registra 
2,4 mil casos de covid-19

João Azevêdo autoriza obras 
do hospital de São Bento

Campinense sai no 1 a 1, 
enquanto Atlético, no 2 a 2

Cuitegi, Araçagi, Juazeirinho, Conceição, Natuba, Monteiro e 
São João do Tigre são os municípios contemplados. Página 3

Número supera a média das duas semanas anteriores e 
ocupação de UTIs chega a 38% em todo o Estado. Página 4

São João do Rio do Peixe, Campina Grande e Riacho dos 
Cavalos também tiveram obras autorizadas ontem. Página 3

Mesmo empatada com o lanterna do Grupo 3, a Raposa 
conseguiu se manter na zona de classificação. Página 4
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Os eleitores e eleitoras que se dispuserem a sair de casa, 
neste domingo, para, nas mais de cinco mil cidades do país, 
votar em branco, nulo ou nos candidatos e candidatas às pre-
feituras e câmaras municipais, terão, no mínimo, dois grandes 
desafios pela frente: evitar de serem contaminados pela men-
tira - na esfera política - e pelo novo coronavírus - no âmbito 
da saúde.

A pandemia de covid-19 demonstra resistência e a “segunda 
onda”, pelas evidências, está tomando forma, levando preocupa-
ção às pessoas de bom senso, aos gestores públicos e autoridades 
do setor de saúde realmente interessados em riscar a situação de 
emergência sanitária do mapa do Brasil. O descaso pelos protoco-
los de segurança é o maior aliado do coronavírus.

A Justiça Eleitoral determinou cuidados especiais com o vírus 
em todas as instâncias, principalmente nas salas de votação, mas, 
como se sabe, tudo depende da compreensão do eleitorado. Ocor-
re que, em questões de pandemia e política, a sociedade brasileira 
está, neste momento, radicalmente dividida, o que não é bom nem 
para a saúde, nem para a democracia.

A disseminação planejada de mentiras, tendo como canais 
privilegiados, mas não exclusivos, as redes sociais, se trans-
formou em um dos maiores problemas sociais do mundo con-
temporâneo. É como se um complô internacional, de natureza 
persuasiva, tivesse sido articulado, de maneira a confundir 
pessoas incautas sobre o que é certo ou errado; falso ou ver-
dadeiro.

Uma ‘era da obscuridade’ que nasce, paradoxalmente, em um 
momento histórico marcado pela facilidade de acesso à informa-
ção. A imprensa, fortemente contestada por setores interessados 
em desestabilizar a opinião pública, começa a reagir e ganhar de 
novo projeção como fonte de informações “limpas”, ou seja, condi-
zentes com os fatos noticiados.

A saúde da população corre perigo e a democracia, também. As 
pessoas devem tomar todos os cuidados para não contrair a co-
vid-19, do mesmo modo que devem ficar atentas às informações 
que lhes são endereçadas todos os dias. Apurar se uma notícia é 
falsa ou verdadeira é tão salutar quanto checar se o que um políti-
co diz tem fundamento ou se é pura demagogia.

Duplo desafio Estender a mão aos pobres

Artigo Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb  | Colaborador

Domingos Sávio
savio_fel@hotmail.com Humor

O Papa Francisco, movido pelo 
imediato amor aos pobres, assim como 
deve ser o agir de todos os cristãos, a 
cada ano nos convida a meditar mais 
demoradamente sobre aqueles irmãos 
tão queridos e amados por Deus: os po-
bres; e para esse fim, ele destina a todos 
uma Mensagem Mundial dos pobres. O 
tema da Mensagem deste ano é: “Esten-
de a tua mão ao pobre” (Sir 7,32). O papa 
começa sua mensagem chamando-nos à 
atenção para a superação da indiferen-
ça: “Hoje ressoam com toda a densida-
de do seu significado 
para nos ajudar, tam-
bém a nós, a concen-
trar o olhar no es-
sencial e superar as 
barreiras da indife-
rença. A pobreza as-
sume sempre rostos 
diferentes, que exi-
gem atenção a cada 
condição particular: 
em cada uma destas, 
podemos encontrar 
o Senhor Jesus, que 
revelou estar presente nos seus irmãos 
mais frágeis (cf. Mt 25, 40)”.

Compreendemos bem que uma ver-
dadeira vida santa sempre exige o com-
promisso com os pobres; há um santo 
dever que nos faz estender a mão para 
os mais necessitados. Um verdadeiro 
homem e mulher sábios comprometem-
-se com Deus e com aqueles que Deus 
tem um amor de predileção: os pobres. 
Afinal, como nos assegura o papa: “A 
constante referência a Deus não impede 
de olhar para o homem concreto; pelo 
contrário, as duas realidades estão inti-
mamente conexas”.

O pobre para o Evangelho não é 
uma causa ou bandeira, e nem o seu 

centro. Mas precisamos decididamente 
amá-lo e ajudá-lo, movidos unicamen-
te pelo amor a Deus, e nunca devemos 
explorar a sua imagem, na tentativa de 
tirar benefícios. O Papa argentino, ao 
longo do desenvolvimento de sua Men-
sagem em questão, diz que a celebração 
do verdadeiro culto a Deus coloca em 
pauta a imagem de Deus, que está gra-
vada em toda pessoa humana, mesmo 
a mais indigente e desprezada. Uma 
exortação que o santo padre ainda nos 
faz tremer a nossa consciência no com-

promisso solidário com 
os pobres: “O tempo 
que se deve dedicar à 
oração não pode tornar-
-se jamais um álibi para 
descuidar o próximo em 
dificuldade. É verdade 
o contrário: a bênção 
do Senhor desce sobre 
nós e a oração alcança 
o seu objetivo, quando 
são acompanhadas pelo 
serviço dos pobres”. 
Uma das grandes cha-

madas evangélicas que deve nos guiar 
nessa solidariedade que nos coloca 
diante do serviço aos pobres é a reali-
dade fundamental para a vida da Igreja: 
a companhia dos pobres nos auxilia a 
enxergar a companhia de Cristo na con-
cretude da vida.

Peçamos ao Bom Deus, que tão pro-
ximamente ama a todos, que nos ajude 
a estender a mão aos pobres e vulnerá-
veis. Que a grande Mão de Deus, solidá-
ria e acolhedora, se prolongue em tantas 
mãos que têm ajudado a humanidade 
na superação da pandemia: sacerdo-
tes, médicos, enfermeiros, voluntários... 
Não nos cansemos de estender nossas 
mãos na direção de quem necessita!

Crônica Gonzaga Rodrigues
gonzgarodrigues33@gmail.com  | Colaborador

Tudo como tem que ser
Nunca imaginei que, de repente, 

Iraci viesse influir com tanta evidência 
nas minhas considerações de experiên-
cia pessoal no trato com os mistérios 
da vida. Iraci como está escrito, com i 
mesmo. 

Quando a conheci - num instan-
te para toda a vida - não deu para ver 
melhor seu rosto ou detalhes de suas 
feições. Ia com pressa, com alguma coi-
sa a buscar, a fazer, sem dar ou sem ter 
chance ou lembrança de passar outra 
imagem da vida. 

Onde o Paraíba Hotel faz esquina 
com a 1817, ali eu me encostara, num 
intervalo para o café de balcão, a apro-
veitar o vento da tarde que cumulava 
das águas e palmei-
ras da Lagoa para vir 
soprar forte no topo 
dos nossos aper-
reios. Era um vento 
que dava para se no-
tar bem ladeira aci-
ma da Padre Meira, 
empurrando folhas 
secas, papéis, o cisco 
e às vezes o chapéu 
do doutor Rômulo Rangel, que saía de 
casa sem se advertir de prender o cha-
péu com as duas mãos. 

Iraci passava como quem vinha da 
Cidade Baixa, mas só dei por ela, que ia 
à frente, por causa da irmã que a acom-
panhava. E mais detalhadamente por 
causa do andar da irmã. Andar de um 
jeito ou de um passo que eu já tinha 
visto antes e que certamente me cau-
sara agrado. Gracioso, leve, de menina 
numa moça recém-saindo da adoles-
cência. Era a moça que ia com ela, não 
de braços cruzados ou de parelha, mas 
seguindo os passos da mais velha em 
direção à parada das marinetes. 

Subi o olhar, o andar sempre me 

chamando, e daí o perfil de menina-
-moça, vestes simples, cabelos que não 
sonegavam a nuca, aqui e ali um tico 
rápido de rosto afilado e claro, como as 
meninas que os cromos da infância ele-
gem para atravessar a ponte sobre um 
regato sempre azul, rodeado de flores, 
que se antecipam ao terreiro das casas 
pintadas para as antigas folhinhas do 
ano.Essa menina é Edith, minha mu-
lher, comigo há sete meses de namoro 
e sessenta anos de casados.

Iraci era a irmã daquela tarde re-
mota apenas no tempo. Lutadora sem 
saber que era lutadora. Zé Rosas, seu 
marido, viveu com ela o tempo neces-
sário para terem os filhos. Passou dis-

so, foi viver sua vida. 
E Iraci ficou encar-
regada de si e dos 
filhos, sem reclamar, 
sem escolher traba-
lho, até aposentar-se 
como modesta servi-
dora do Hospital Ed-
son Ramalho, onde 
veio morrer a sema-
na passada.

Pequena servidora tratada como 
Dona Iraci.

Antes de morrer, na hemodiálise, 
pediu às filhas que velassem o seu cor-
po em casa. Casa de bairro enladeirado 
e pobre, limpa e com o Coração de Jesus 
na parede mais à mostra, mandando 
entrar. 

Fomos lá, Dona Iraci na sala de 
quase toda sua vida, as mãos cruzadas 
destacando-se do ataúde e o rosto sem 
sinais de vida nem de morte. Um rosto 
encerrado. Em torno dele uma coroa de 
flores silvestres, duas velas e o mur-
múrio esperado e calmo da família sem 
ferir o silêncio de sua última estância 
nesta vida. Tudo como tem de ser.  

 Dona Iraci na sala de quase 
toda sua vida, as mãos cruzadas 

destacando-se do ataúde e o 
rosto sem sinais de vida nem de 
morte. Um rosto encerrado.   

 O pobre para o Evangelho não 
é uma causa ou bandeira, e nem o 
seu centro. Mas precisamos amá-lo 

e ajudá-lo, movidos unicamente 
pelo amor a Deus, e nunca devemos 

explorar a sua imagem, na 
tentativa de tirar benefícios.   
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Estado registrou uma expansão de 14,2% no período de 2010-2018, enquanto a região teve 5,6% e o país 8,4%

O crescimento acu-
mulado do PIB parai-
bano, no período 2010-
2018, passou a ser de 
14,2%, situando-se aci-
ma dos acumulados do 
Brasil (5,6%) e do Nor-
deste (8,4%), ficando em 
3º lugar na região e 10º 
no país. Os dados foram 
divulgados ontem pela 
Secretaria de Estado do 
Planejamento, Orçamen-
to e Gestão (Seplag), em 
parceria com o IBGE. 

O PIB per capita pa-
raibano cresceu nominal-
mente 3,9%, passando 
para R$ 16.108 em 2018. 

Em 2018, a economia 
paraibana voltou a cres-
cer com variação real po-
sitiva de 1,1%, demons-
trando um avanço de 1,2 
pontos percentuais diante 
do resultado anterior. O 

Brasil e a região Nordeste 
cresceram em 1,8% suas 
economias, porém, tive-
ram avanços menores,res-
pectivamente de 0,5 e de 
0,2 pontos percentuais.

A Agropecuária se 
destacou como o setor 
que mais cresceu em 
2018, com uma variação 
em volume de 7,8%. Por 
outro lado, na composi-
ção do Valor Adicionado 
Bruto estadual sua parti-
cipação ainda é pequena, 
somou 4,0% nesse ano.

O setor Industrial, 
por sua vez, permanece 
como segunda maior par-
ticipação no Valor Adi-
cionado bruto estadual 
com 15,5%. Em 2018 re-
gistrou uma variação em 
volume de -2,4%, menor 
do que a observada em 
2017, (-4,5%), mostran-

do, portanto, uma relativa 
recuperação de 2,1 pontos 
percentuais.

 O setor Serviços no 
seu total cresceu 1,5%, em 
2018, e continuou contri-
buindo com a maior parti-
cipação no VAB estadual, 
concentrou 80,6%. Des-
taca-se como sendo o que 
mais agrega valor para a 
economia paraibana.

Alta do PIB paraibano fica em 
3o no Nordeste e 10o no Brasil

Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Clóvis Roberto

Frei Anastácio fez comparação 
entre o Brasil do governo Dil-
ma Rousseff e o do atual mo-
mento, no que diz respeito à 
posição do país na economia 
internacional. De acordo com 
ele, na gestão da petista, o 
país ocupava a sexta posição. 
“Após o golpe, a economia 
despencou. Com Bolsonaro 
vai despencar para o 12º lugar 
[de acordo com o FMI]”.

“Economia dEspEncou”
“É mais do que hora do pre-
sidente da Câmara Federal 
[Rodrigo Maia] desengave-
tar os mais de 50 pedidos 
de impeachment contra Bol-
sonaro”. Do deputado Frei 
Anastácio (PT), ressaltando 
que o presidente incorreu 
em falta de decoro ao afir-
mar que as pessoas que re-
clamam e temem a pande-
mia são “maricas”.

‘Qual a sua avaliação sobre o trans-
correr da campanha em João Pessoa’, 
perguntei ao juiz Adhailton Lacet: “Não 
foi 100% positiva porque tivemos casos 
pontuais de desobediência às portarias 
da Justiça. Tivemos que agir com rigor, 
aplicar multas. Mas no geral, tivemos êxi-
to na organização do pleito, tudo trans-
correu dentro da normalidade, apesar do 
quadro atípico de pandemia”.

campanha Em João pEssoa

FolhEtos apócriFos: “isso é atitudE do século passado,

nEnhum ElEitor vai cair nEssa argumEntação”, diz Juiz

“hora dE dEsEngavEtar”

A coluna entrevistou o juiz eleitoral Adhailton Lacet (na foto), da 76ª Zona Eleitoral, para que ele ex-
plicasse quais os encaminhamentos adotados para os casos dos folhetos apócrifos jogados em bair-

ros de João Pessoa contra os candidatos Cícero Lucena (PP) e Nilvan Ferreira (MDB). “O procedi-
mento adotado foi pedir à Polícia Federal que apurasse o caso para apontar um possível autor e 
para que, consequentemente, ele fosse responsabilizado. Caso seja identificado, ele responderá 
por crime de injúria, calúnia e difamação, a depender do teor desses folhetos apócrifos”, expli-
cou. O magistrado condenou o expediente, opinando que esse tipo de prática não consegue 
mais alterar a vontade dos eleitores: “Isso é uma atitude do século passado, nenhum eleitor vai 

cair nessa argumentação de que fulano não presta, de que sicrano é isso e aquilo. 
Ora, se você tivesse algo a dizer sobre um candidato, que usasse o horário da 

propaganda política no rádio e na televisão. Jogar folheto nas ruas, isso não 
vai mudar a consciência de ninguém. Nós estamos no século 21, temos que 
olhar pra frente, fazer o jogo democrático, de forma limpa, consciente. [O 
candidato] precisa mostrar porque o eleitor deve votar nele, e não usar 
desse expediente que poderá resultar em processo criminal”.

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Faltando dos dias para a eleição – a contar 
de ontem –, 177 candidatos a prefeito, a vice-
-prefeito e a vereador na Paraíba estão com 
pedido de registro de candidatura indeferido 
pela Justiça Eleitoral. Entre os motivos, estão 
os casos de indeferimento por causa de pen-
dências judiciais, que enquadraram candida-
tos na Lei da Ficha Limpa.

paraíba tEm 177 candidatos com
rEgistro indEFErido pEla Justiça

opEração ElEiçõEs 2020

vai à primEira instância

Comumente, em época eleitoral, a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) dá vários flagrantes em 
pessoas cometendo ilícitos eleitorais. Desde 
ontem o efetivo pôs em prática a Operação 
Eleições 2020, que se estenderá até amanhã, 
quando será encerrada a votação do primeiro 
turno. A PRF atuará de modo integrado com 
os demais órgãos de segurança pública .

A ação penal do Ministério Público estadual contra o 
ex-prefeito de Bayeux, Berg Lima (sem partido) será 
julgada em primeira instância, na comarca do muni-
cípio, por determinação desembargador João Bene-
dito da Silva – como renunciou ao mandato, ele não 
tem direito a foro privilegiado. Berg Lima é acusado 
de crime de peculato.  
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O setor de melhor 
desempenho no PIB 

paraibano foi 
a Agropecuária, 

com variação  
positiva de 7,8%.

A indústria registrou, no período, 15,5% de alta cumulativa do PIB paraibano, o segundo setor com melhor desempenho

Foto: Marcus Russo

Estado investe em mobilidade 
urbana em mais sete municípios 

Mais sete municípios 
paraibanos ganharão obras 
de mobilidade urbana, que 
vão melhorar o tráfego e o 
escoamento da produção 
local. As obras de pavimen-
tação de seis travessias ur-
banas e um acesso foram 
autorizadas pelo governador 
João Azevêdo nesta semana e 
somam recursos superiores 
a R$ 6,2 milhões, oriundos 
do Tesouro do Estado. Esses 
investimentos integram um 
programa do Governo do Es-
tado que destina R$ 800 mi-
lhões para obras públicas na 
Paraíba.

O engenheiro Armando 
Marinho, diretor de Obras 
do Departamento de Estra-
das de Rodagem da Paraíba, 
informou que serão contem-

plados os municípios de São 
João do Tigre, Cuitegi, Ara-
çagi, Juazeirinho, Conceição, 
Natuba e Monteiro. 

Armando Marinho des-
tacou a importância das 
obras para os habitantes das 
cidades beneficiadas, afir-
mando serem fundamentais 
para o tráfego das rodovias, 
especialmente para o escoa-
mento da produção agrícola 
e industrial. 

O diretor de Obras do 
DER adiantou que as cida-
des receberão pavimenta-
ção asfáltica, restauração 
do calçamento, galerias de 
águas pluviais e outros ser-
viços, inclusive sinalização 
horizontal e vertical. E disse, 
também, que as construto-
ras ganhadoras das concor-

rências já estão iniciando as 
obras. 

Três travessias ficarão 
a cargo das empresas CLPT 
Construtora: São João do Ti-
gre, Juazeirinho e Monteiro; 
a Construtora Gurgel Soares 
Ltda fará as obras de Cuite-
gi, Araçagi e Natuba; e a CVM 
Construtora Ltda a obra de 
Conceição. 

O engenheiro Zé Luiz, 
gestor das obras de recupe-
ração de trechos da PB-057, 
cuja rodovia passa no meio 
de Araçagi, uma das cidades 
beneficiadas com pavimen-
tação, disse que a iniciativa 
do Governo do Estado é de 
fundamental importância 
para o tráfego diário nas vias 
urbanas, especialmente o 
transporte pesado. 

Governador autoriza obras 
do Hospital de São Bento

O governador João 
Azevêdo autorizou, ontem, 
as ordens de serviço para 
as obras de conclusão da 
construção do hospital de 
São Bento, para a reforma 
do mercado público de São 
João do Rio do Peixe, para a 
construção de laboratório e 
manutenção da Escola Cida-
dã Integral Severino Cabral, 
em Campina Grande, e para 
construção de laboratório 
na Escola Estadual Daniel 
Carneiro, em Riacho dos Ca-
valos. As ações somam mais 
de R$ 7,9 milhões.

Em São Bento, o inves-
timento na área de Saúde 

será superior a R$ 6,8 mi-
lhões, beneficiando toda a 
população da região. “Em 
breve, o prédio inacabado 
dará lugar a um moderno 
hospital que atenderá a 
toda região, colocando um 
ponto final numa espera de 
quase 20 anos pela conclu-
são da obra que começou 
em 2001 e estava parada 
desde então”, comentou o 
gestor.

Na reforma do merca-
do público de São João do 
Rio do Peixe serão injeta-
dos mais de R$ 352,5 mil. 
Nas obras de construção de 
laboratório e manutenção 

da Escola Cidadã Integral 
Severino Cabral, em Campi-
na Grande, serão investidos 
mais de R$ 482,4 mil. Já na 
construção de laboratório 
na Escola Estadual Daniel 
Carneiro, em Riacho dos Ca-
valos, o Governo do Estado 
irá investir R$ 297 mil.

“É bom para quem tra-
balha, para o comerciante 
que vai vender mais e para 
a indústria que vai produ-
zir. Só esta semana já fo-
ram mais de R$ 50 milhões 
entre novas obras e obras 
inauguradas e vem mais 
por aí”, disse o governador 
João Azevêdo.

Investimento em saúde



Dados superam as médias das duas últimas semanas; hoje, a Secretaria de Saúde faz nova avaliação sobre a doença nos municípios

Desde o último domingo 
até o boletim diário publicado 
ontem pela Secretaria de Estado 
da Saúde (SES), a Paraíba confir-
mou 2.425 novos casos de conta-
minação pelo novo coronavírus 
e 39 mortes em decorrência do 
agravamento da doença. Mesmo 
sem contar com os números do 
sábado, os novos casos na se-
mana ultrapassam o número 
total das duas semanas ante-
riores. Na semana de domingo 
a sábado, entre os dias 1 e 7 de 
novembro, o estado contabilizou 
novos 2.176 casos e 49 óbitos. Já 
na semana anterior, de 25 a 31 
de outubro, o número de novos 
casos foi de 2.368 e 47 mortes. 

Com projeção de aumen-
to, a SES publicará, hoje, uma 
nova avaliação de bandeiras 
dos municípios. O sistema de 
classificação de bandeiras faz 
parte do plano do ‘Novo Normal’ 
e entrou em vigor para organizar 
a retomada de atividades não 
essenciais de forma segura para 
a saúde de todos. Mesmo com as 
normas, o cumprimento das me-
didas não vem sendo cumprido 
por boa parte da população que 
ignora as recomendações das 
autoridades sanitárias.

Até o momento, a Paraíba 
tem 13 cidades classificadas na 
bandeira laranja, 179 na amare-
la, 31 na verde e nenhuma com 
bandeira vermelha. Mesmo com 
alteração nas classificações, não 
está previsto o fechamento total 
das atividades e nem a reaber-
tura de hospital de campanha.

Um levantamento da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
através da plataforma InfoGripe, 
alerta as autoridades de saúde 
sobre o risco de uma crescente 
de casos e, consequentemente, 
o que pode vir a se tornar uma 
segunda onda da covid-19 no 
Brasil, como ocorre, neste mo-
mento, em países da Europa. De 
acordo com o boletim da ins-

tituição que analisou os dados 
inseridos na plataforma Sivep-
gripe até o dia 2 de novembro, 
nove das 27 capitais brasileiras 
tiveram tendência de alta em 
casos do novo coronavírus. A 
Fiocruz toma como base dados 
reportados pelos estados ao Mi-
nistério de Saúde sobre casos de 
Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG).

Entre as nove, três apresen-
tam uma tendência de aumento 
em 95% no número de novos 
casos, projetando um aumento 
a longo prazo. São elas Floria-
nópolis (SC), João Pessoa (PB) e 
Maceió (AL). A capital paraibana 
tem cinco semanas consecutivas 
com sinal de crescimento. 

Atualização de casos
A SES confirmou novos 468 

casos e 6 óbitos por covid-19 no 
estado. Com a atualização, a Pa-
raíba concentra 137.942 casos 
de contaminação pela doença, 
sendo 3.193 mortes ocasiona-
das pelo novo coronavírus acu-
muladas e 112.055 pacientes 
considerados recuperados. O 
número de novos casos pode 
aumentar nos próximos dias já 
que, de acordo com a SES, o sis-
tema dos casos graves (Sivep 
Gripe) está indisponível. Aproxi-
madamente 437.780 testes para 
diagnóstico da covid-19 já foram 
realizados, detectando casos em 
todos os 223 municípios e óbitos 
em 176 deles. 

A ocupação total de leitos 
de UTI (adulto, pediátrico e obs-
tétrico) em todo o estado é de 
38% e 27% nos leitos de enfer-
maria adulto. A Região Metropo-
litana de João Pessoa continua 
com tendência de alta, a taxa 
de ocupação chega a 46% na 
UTI adulto e 36% em enferma-
rias. Em Campina Grande estão 
ocupados 24% dos leitos de UTI 
adulto e 12% nas enfermarias. 
O Sertão também segue com 
aumento de 48% dos leitos de 
UTI e 28% de enfermarias para 
adultos.

Ana Flávia Nóbrega 
ana8flavianobreg@gmail.com

PB registra 2,4 mil novos casos 
de covid-19 em apenas 6 dias
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Mesmo empatando com 
o lanterna do Grupo 3, o Gua-
rany-CE, em 1 a 1, o Campinense 
conseguiu se manter na zona de 
classificação do Campeonato 
Brasileiro da Série D, em jogo 
realizado no Estádio Amigão, na 
tarde desta sexta-feira, valendo 
pela décima segunda rodada. 
Embora tenha jogado melhor 
que o time cearense, a Raposa 
mostrou, mais uma vez, pro-
blemas de finalização, obtendo 
um resultado extremamente 
negativo em seus domínios.  

Apesar do Globo-RN ter 
vencido o Afogados-PE por 2 a 1 
e chegado também aos 14 pon-
tos, perde para o Campinense 
nos critérios de desempate. 
Em outro jogo pela Série D, o 

Atletico de Cajazeiras, que tinha 
tudo para entrar na zona de 
classificação com o tropeço do 
Campinense,  deixou escapar a 
vitória no Perpetão ao empatar 
em 2 a 2 com o Floresta-CE. O 
“Trovão Azul” chegou a estar 
ganhando de 2 a 0 e sofreu o 
segundo gol de empate no final 
da partida.  

Auto Esporte
Já o Auto Esporte, que bri-

gava por uma vaga na segunda 
fase do Campeonato Brasilei-
ro de Futebol Feminino Série 
A2, foi eliminado ao perder do 
Sport Recife por 3 a 1 no seu 
último jogo da fase classifica-
tória, realizado na capital per-
nambucano.

Campinense e Atlético 
empatam seus jogos

Secretaria de Estado da Saúde informou que taxa de ocupação de UTI com paciente de covid-19 está em 38%

Foto: Secom-PB

Jornalismo

Tabajara fará a cobertura 
especial das eleições 2020 

Já imaginou a logística 
necessária para cobrir, um a 
um, o voto de 14 candidatos 
a prefeito de João Pessoa?? 
Agora multiplique este plane-
jamento por mais 20 cidades 
paraibanas, além de flashes 
exclusivos de todas as 9 capi-
tais nordestinas e outras tan-
tas nacionais?  Esta verdadei-
ra maratona jornalística é o 
desafio assumido pela Rádio 
Tabajara, emissora da Empre-
sa Paraibana de Comunicação 
(EPC) e pertencente ao Go-
verno Estadual. São mais de 
50 profissionais diretamente 
envolvidos na cobertura de 
mais de 15 horas ininterrup-
tas e exclusivamente sobre as 
eleições.

Para viabilizar a emprei-
tada, além dos corresponden-
tes vinculados à emissora, um 
reforço de peso se soma com 
a incorporação de valorosos 
colaboradores de todas as 
regiões do estado. A equipe 
também será “encorpada” 
com a participação dos par-
ceiros do Fórum de Emissoras 
Públicas do Nordeste, com 
atualizações da votação nas 

capitais irmãs nordestinas, 
além de outras emissoras do 
resto do Brasil.

A cobertura começará 
no domingo, às 7h da manhã, 
e se estenderá até a conta-
bilização da última urna no 
estado. A “jornada eleitoral” 
da Rádio Tabajara terá início 
com Weverton Correia e a 
diretora-presidente da EPC, 
Naná Garcez, apresentando 
um programa especial sobre 
a temática “A Conquista da 
democracia”, com um amplo 
passeio sobre a história do 
voto no Brasil e consolida-
ção de direitos universais. Na 
sequência, às 9h, Josi Simão 
e Camila Alves assumem o 
comando com o programa 
“Você está votando pra quê?”, 
um didático quadro sobre as 
funções do Legislativo e Exe-
cutivo municipais. Ao meio-
dia, Cibelly Correia e Beth 
Menezes, trazem o “Perfil 
do Eleitorado Paraibano”. Às 
14h, o especial “Eleição em 
tempos de Pandemia”, com 
Ívyna Souto e Rayo Miranda 
traz as especificidades deste 
cenário eleitoral por conta 

das restrições impostas pelo 
Coronavírus; e a partir das 
16h, Petrônio Torres e Mar-
cos Thomaz comandam a reta 
final de votação na contagem 
regressiva para a apuração, 
quando também contarão 
com o retorno de Ívyna Souto 
à bancada

Você pode acompanhar 
toda a cobertura do primeiro 
turno das eleições na Rádio 
Tabajara fazendo a tradicio-
nal sintonia no dial, 105,5 FM, 
acessando pela net: radiota-
bajara.pb.gov.br, baixando 
app “Rádio Tabajara”, ou na 
íntegra, com imagem, pelo fa-
cebook, no perfil da emissora.

Jornal A União
O Jornal A União trará 

na segunda-feira uma edição 
especial com a cobertura dos 
fatos do dia da eleição e o re-
sultado da apuração. Editores, 
repórteres, fotógrafos e pro-
gramdores visuais estarão 
acompanhando o dia de vo-
tação e a apuração para que 
o leitor tenha todas as infor-
mações sobre o que ocorreu 
no domingo na Paraíba e no 

Transporte de eleitores para 
locais de votação é proibido

Os eleitores que moram 
em áreas rurais e distantes das 
zonas eleitorais deverão contar 
com o transporte oficial cre-
denciado ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) amanhã para 
ir até aos locais de votação. De 
acordo com a Lei 6.091/74 do 
TSE, é vedado aos candidatos 
ou órgãos partidários, ou a 
qualquer pessoa, o fornecimen-
to desse transporte, sob risco 
de responsabilização criminal.

Em estados como o Pará, 
por exemplo, por conta da ex-
tensão territorial do estado, 
os técnicos da Justiça Eleitoral 
vão fazer uso de transporte 
marítimo, aéreo, terrestre e de 

força animal, como búfalos e 
cavalos, para chegar aos locais 
de votação. 

Para solucionar esse pro-
blema, a Justiça Eleitoral de-
termina por meio da lei que 
os transportes da união devem 
ficar à disposição do processo 
eleitoral neste dia, conforme 
explica o advogado eleitoral 
Ariel Sangaletti. “A lei é cla-
ra ao dizer que o transporte 
terrestre, aquático e aéreo de 
propriedade da União, Estados 
e Municípios devem estar à 
disposição da Justiça Eleitoral, 
com a ressalva dos militares. 
Lembrando que os veículos 
das instituições ditas essen-

ciais para a sociedade, como 
saúde e segurança pública 
não poderão ser utilizados”. 
Caso a cidade ou município 
sejam precários nesse sentido, 
a Justiça Eleitoral deverá dar 
preferência aos transportes 
de aluguel. 

Crime eleitoral
O transporte irregular de 

eleitores é crime e tem pena 
aplicada de quatro a seis anos, 
além do pagamento de R$ 200 
a R$ 300 de multa ao dia, con-
forme o artigo 302 do Código 
Eleitoral. A responsabilização 
criminal só ocorre se compro-
vada a má-fé da prática. 

O leitor que não compa-
recer à seção eleitoral deve 
justificar a sua ausência em 
até 60 dias após a data da 
eleição. Com a intenção de 
evitar aglomerações devido 
à pandemia, a Justiça Eleito-
ral orienta que a justificativa 
seja feita, de preferência, por 
meio da internet, através do-
portal do TSE ou o aplicativo 
e-Título.

Se o eleitor não con-
seguir fazer o uso do apli-
cativo, deverá comparecer 
a uma mesa receptora de 
justificativa ou a uma seção 
eleitoral comum. Nesse caso, 
é necessário apresentar do-
cumento oficial com foto, o 
número do título de eleitor e 
o formulário de justificativa 
impresso e preenchido. Esse 
formulário pode ser baixado 
no Portal do TSE na internet.

Justificativa
pode ser 
pela internet

Eles representam ape-
nas 0,64% do eleitorado 
nacional, mas recebem da 
Justiça Eleitoral atenção 
redobrada. São os eleito-
res com deficiência. Esse 
grupo do eleitorado soma 
1.158.405 cidadãos, que, nas 
Eleições 2020, estão aptos 
a votar. Em 2016 os eleito-
res com deficiência eram 
598.314. Houve, portanto, 
uma evolução de mais de 
93% no número de eleitores 
com deficiência. 

Em todo o país, seções 
eleitorais foram especial-
mente adaptadas para re-
cebê-los. A cada pleito, a 
Justiça Eleitoral concentra 
seus esforços para propiciar 
condições de acessibilidade 
aos eleitores que necessitam 
de atenção especial. Serão 
mais de 45,6 mil seções com 
acessibilidade.

Eleição terá 
45 mil seções 
adaptadas

As eleições deste ano re-
gistraram um número maior 
de candidatos que se declara-
ram analfabetos se compa-
rado com a disputa eleitoral 
anterior. Foram registradas 
20 candidaturas para o car-
go de vereador com pessoas 
declaradas como analfabe-
tas, enquanto em 2016 esse 
número foi de apenas seis 
candidatos.

De acordo com o Artigo 
14 da Constituição Federal, 
esses aspirantes a um cargo 
público são inelegíveis. Os 
Tribunais Regionais Eleito-
rais exigem comprovante de 
escolaridade, mas se o candi-
dato não tiver como apresen-
tar, ele pode provar que sabe 
ler e escrever. Dessa forma, 
caso tenham “capacidade 
mínima de escrita e leitura”, 
ficam aptos a disputar a vaga.

Crescem os 
candidatos 
analfabetos

Foto: Daniel Lins/Campinense

Campinense tropeçou jogando no Amigão contra o laterna do grupo



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 14 de novembro de 2020 5

Bairro Aeroclube
Situado na Zona Norte de João Pessoa, o Aerocluble recebeu 
este nome por conta dos aviadores e paraquedistas que até 
hoje frequentam o local.  Página 8 Fo
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Manifestação se posiciona contra a nomeação do reitor Valdiney Veloso, menos votado nas eleições da instituição

Beatriz de Alcântara 
Especial para A União

Laura Luna 
lauraragao@gmail.com

Alexsandra Tavares 
Lekajp@hotmail.com

UFPB: em protesto, docentes 
fazem paralisação no dia 18

Editoração: Ednando PhillipyEdição: Rogéria Araújo

A Associação dos Docen-
tes da Universidade Federal 
da Paraíba (Adufpb) se re-
uniu em assembleia ontem 
pela manhã e deliberou uma 
paralisação com mobilização 
para o próximo dia 18, com 
ato presencial em frente à 
Universidade, em João Pes-
soa, seguindo uma agenda de 
mobilizações. Essa agenda 
deverá ser definida nos pró-
ximos dias, a partir de gru-
pos e comissões de ações. Os 
manifestantes em protesto à 
nomeação e posse de Valdi-
ney Veloso para comandar a 
instituição seguem acampa-
dos na entrada principal do 
prédio da Reitoria da UFPB.

Para a equipe de repor-

tagem, o grupo disse estar 
em alerta, já que a qualquer 
momento pode haver a re-
integração de posse deter-
minada pela Justiça Federal  
permitindo, inclusive, o uso 
de força policial em caso de 
resistência. Membros do mo-
vimento afirmam que só sai-
rão do local quando a chapa 
vencedora for empossada. 

A ocupação teve início 
no dia 5 deste mês, após o 
presidente Jair Bolsonaro 
nomear Valdiney como rei-
tor da Universidade, mesmo 
ele tendo ficado em terceiro 
lugar na lista tríplice e na 
consulta pública feita com 
a comunidade acadêmica. 
A reintegração de posse da 
Universidade foi determi-
nada no dia 10, cinco dias 
depois que a ocupação co-
meçou.

O anúncio desencadeou 
uma série de protestos e 

manifestações apoiados por 
diversos segmentos da co-
munidade acadêmica e da 
sociedade civil. Na última 
terça-feira, 10, a chapa mais 
votada da consulta para a rei-
toria da UFPB, representada 
pelas professoras Terezinha 
Domiciano e Mônica Nóbre-
ga, deu entrada em processo 
judicial contra a nomeação 
de Valdiney Veloso. O mesmo 
foi feito pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) que 
entrou, junto ao Supremo 
Tribunal Federal, com pedi-
do de anulação das nomea-
ções de reitores feitas pelo 
presidente da República.

A mobilização e as ações 
diárias dos manifestantes 
podem ser acompanhadas 
através das redes sociais, 
pelo Instagram e Twitter 
(@ufpbocupada). Durante 
a ocupação, os estudantes e 
apoiadores se organizam em 

No ICMBio, código do Governo Federal é rechaçado

Os servidores do Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio) se 
negam a assinar o Código de 
Conduta Ética dos Agentes Pú-
blicos instituído pelo Governo 
Federal em maio deste ano. Eles 
alegam que as regras contidas no 
documento cerceiam o trabalho 
do instituto. O Código foi criado 
pela portaria Nº 411, de 13 de 
maio deste ano e estabelece, en-
tre outras medidas, o respeito 
à hierarquia como princípios 
básicos, não permitindo que os 
servidores do instituto divul-
guem os trabalhos realizados 
sem a prévia autorização dos 
superiores. 

O prazo final para os fun-
cionários da pasta assinarem 
o termo, conforme previsto na 
portaria Nº 411, terminou na úl-
tima quinta-feira (11). Segundo 
a presidente da Associação dos 
Servidores da Carreira de Espe-

cialista em Meio Ambiente na PB 
–(Asibama-PB), Cláudia Cunha, 
o Código de Conduta Ética já vem 
sendo questionado na Justiça. “O 
próximo passo será uma denún-
cia à Comissão de Ética Pública, 
através da Associação Nacional 
dos Servidores”, ressaltou.

A presidente da associa-
ção afirma que o Código fere os 
princípios constitucionais da 
publicidade e transparência e 
a Lei de Acesso à Informação 
(LAI), uma vez que condiciona a 
publicação de informações à au-
torização superior, contrariando 
o direito de acesso à informação 
e publicização de documentos 
ambientais assegurada em lei. 
“Isso pode significar que se os 
resultados de pesquisas, reali-
zadas com o rigor científico, não 
forem ‘do agrado da presidência 
do órgão’, eles não terão sua di-
vulgação autorizada”. 

Outro ponto questiona-
do pelos servidores é que o 
Código de Conduta Ética dos 
Agentes Públicos assegura ao 

presidente do ICMBio o poder 
de resolver os “casos omissos”. 
Essa atribuição, de acordo com 
a presidente da Asibama-PB, 
também é ilegal, uma vez que 
esse poder decisório já é res-
guardado às comissões de éti-
ca dos órgãos e das entidades 
da administração pública.  Ela 
explica que, de acordo com o 
Decreto nº 6.029/2007, que 
institui o Sistema de Gestão da 
Ética do Poder Executivo Fede-
ral, as comissões de ética dos 
diferentes órgãos e entidades 
não são subordinadas à presi-
dência da instituição. “É um ex-
cessivo poder ao presidente da 
autarquia, sem respaldo legal”.

O Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver-
sidade é uma autarquia em 
regime especial vinculado ao 
Ministério do Meio Ambiente e 
integra o Sistema Nacional do 
Meio Ambiente (Sisnama). Entre 
as inúmeras funções, cabe ao 
instituto proteger, monitorar, 
gerir e fiscalizar Unidades de 

Conservações instituídas pela 
União. Ainda é um importante 
centro de pesquisas, reconheci-
do internacionalmente. Cláudia 
Cunha destaca que o documento 
criado pelo Governo Federal cer-
ceia o trabalho dos servidores, 
“na medida em que impede a 
divulgação dos resultados de 
seu trabalho”.

Hierarquia e disciplina 
A categoria ainda critica os 

princípios de “hierarquia e dis-
ciplina” trazidos no Código de 
Conduta Ética dos Agentes Pú-
blicos. Para os servidores, esses 
termos formam a base do regi-
me jurídico do servidor militar 
e não civil. A associação enfoca 
que a lei que rege os servidores 
públicos civis (Lei 8.112/1990) 
não cita tais palavras, deixando 
claro, contudo, que a obediên-
cia a regras e cargos é dever do 
servidor público.

“É importante ainda res-
saltar que, por sermos ser-
vidores públicos, já estamos 

atividades ao longo do dia. 
De acordo com programação 
divulgada pelas redes, ontem 
houve debate performático, 
oficina de capoeira, oficina 

de vogue e cine debate, den-
tre outras ações.

O reitor nomeado pela 
Presidência da República, 
Valdiney Veloso, foi procu-

rado pela equipe de reporta-
gem de A União, mas através 
de sua assessoria ele não 
estaria disponível no mo-
mento.

submetidos a todos os regra-
mentos estabelecidos, inclusive 
ao Código de Ética do Servidor 
Público, assim não vemos senti-

do em assinarmos, declarando 
obediência a algo carregado 
de irregularidades”, declarou 
Cláudia.

A presidente Claudia Cunha afirma que o Código de Conduta fere princípios

Encaminhamento sobre paralisação de 24 horas foi definido ontem durante assembleia dos professores da Adufpb
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Combate aos crimes eleitorais e cuidados com a integridade da população somam-se ao cumprimento dos protocolos contra a covid

Durante as eleições mu-
nicipais, que ocorrerão ama-
nhã, as Forças de Segurança 
do Estado terão um papel 
fundamental, não só para 
combater os crimes eleito-
rais e garantir a segurança 
da população, mas também 
com o trabalho de garantir 
o cumprimento das orienta-
ções de saúde. O secretário 
de Estado da Segurança e 
da Defesa Social da Paraíba, 
Jean Nunes, concedeu uma 
entrevista ontem, na Rádio 
Tabajara, durante o progra-
ma Jornal Estadual, onde ele 
falou sobre o trabalho que 
está sendo desempenhado 
através da Operação Voto 
Seguro, que teve início na 
última quinta-feira (12). 

Mais de seis mil profis-
sionais serão inseridos na 
escala da segurança públi-
ca durante as eleições, entre 
eles estão policiais militares, 
civis, bombeiros militares, e 
policiais federais, distribuídos 
nos 223 municípios da Paraí-
ba. De acordo com o secretá-
rio de Segurança, o desafio de 

cuidar da segurança das elei-
ções será redobrado este ano, 
devido à pandemia. “A gente 
tem o papel da fiscalização 
em relação à saúde pública, 
de evitar aglomerações, co-
mícios, como o próprio Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE) 
já determinou. É um grande 
desafio para as Forças de Se-
gurança. Participar de uma 
eleição já é a maior operação 
que as polícias fazem no Esta-
do. Quanto mais agora, diante 
de um processo desses que 
a gente vem enfrentando de 
pandemia”. 

Para conseguir atender 
a todas as demandas, a Se-
gurança Pública inovou esse 
ano com a criação de um Co-
mando Eleitoral Tático, cha-
mado de “Operação Cometa”. 
“São comandos integrados 
que vão com as polícias inte-
grantes da Justiça Eleitoral 
fazendo algumas rondas à 
noite e na madrugada, em 
algumas áreas que estão ten-
do maior dificuldade ou que 
o processo está muito mais 
acirrado e até violento. Esse 
comando tem essa missão de 
buscar pacificar e fiscalizar 
esse processo eleitoral”, ex-
plicou Jean Nunes. 

Além disso, o secretário 
explicou que as forças poli-
ciais da Paraíba vão contar 
com o apoio da Polícia Fe-
deral, que deve atuar em 13 
municípios. “A Polícia Militar 
continua com a sua missão 
principal que é o seu traba-
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Eleições 2020: policiamento vai 
atuar nas orientações de saúde 
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lho de prevenção, trabalho 
ostensivo de orientação nas 
ruas. A Polícia Civil também 
faz esse trabalho constitu-
cional de apurar os ilícitos. 
Continua recebendo os bole-
tins de ocorrência referentes 
a crimes comuns, mas tam-
bém denúncias em relação 
a crimes eleitorais e, nesse 
contexto de apuração, temos 
uma parceria muito impor-
tante com a Polícia Federal. O 
Corpo de Bombeiros Militar 
apoiará todas essas ações, 
participando do Comando 

Eleitoral Tático e orientando 
a população”. 

Para melhorar a comu-
nicação entre todas as Forças 
de Segurança que vão atuar 
no próximo domingo, serão 
utilizados os Centros de Co-
mando de Controle, criados 
este ano nas regiões de João 
Pessoa, Campina Grande e 
Patos. “Esse Centro de Co-
mando de Controle vai faci-
litar a comunicação entre os 
policiais e os comandos que 
estão distribuídos no Estado, 
para que a gente possa ter 

uma resposta rápida e uma 
tomada de decisão bem mais 
imediata”, ressaltou. 

O secretário de Segu-
rança enfatizou ainda que a 
população tem um papel fun-
damental para contribuir com 
o sucesso da operação policial 
durante as eleições munici-
pais. “A população pode cola-
borar. Primeiro cumprindo as 
orientações de saúde pública. 
A gente continua no processo 
de pandemia. Estamos na imi-
nência de voltar ao aumento 
dos casos, em considerar a to-

tal desobediência que a gente 
vê nos últimos dias, em várias 
regiões e cidades. Evitando 
aglomeração, usando más-
cara, procurando manter um 
distanciamento seguro, antes 
e para o dia, porque esse pro-
cesso que antecede também 
é importante. Em relação à 
eleição, evitar praticar crimes 
eleitorais. Às vezes a popula-
ção é induzida a alguma prá-
tica ilícita, mas a Justiça estará 
nas ruas observando essas 
práticas, e as pessoas serão 
presas e responsabilizadas”. 

Mais de seis mil profissionais serão inseridos na escala da segurança pública durante as eleições, entre policiais militares, civis, bombeiros militares e policiais federais

O paraibano Pedro Américo pintou o quadro da Proclamação da República, ocorrida em 15 de novembro de 1889

A Princesa Isabel aboliu a escravidã
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Fim da Monarquia e a Proclamação da República

“Faltava tradição repu-
blicana na Paraíba e a parti-
cipação da elite se deu dentro 
de uma conveniência política. 
Quando as figuras políticas 
importantes na província 
perceberam que esse movi-
mento iria vingar, de pronto 
não resistiram à Proclamação 
da República, porque a resis-
tência seria o apoio à Monar-
quia”. A afirmação de Lucian 
Souza da Silva, doutorando 
em História pela Universi-
dade Federal de Pernambuco 
(UFPE) e especialista no pe-
ríodo abolicionista, mostra 
que, somente ao perceberem 
que seria conveniente para 
seus interesses, os políticos 
paraibanos decidiram apoiar 
a Proclamação da República, 
que aconteceu em 15 de no-
vembro de 1889. 

Segundo ele, o apoio 
maior na época era à Monar-
quia. “A elite política parai-
bana foi muito conveniente 
no sentido de que o Partido 
Republicano, as ideias re-
publicanas não tinham uma 
repercussão anterior à Pro-
clamação”. Nos jornais que 
circulavam na Paraíba antes 
da Proclamação da Repúbli-
ca, há poucas ideias republi-
canas ou anti-monarquistas. 

“Isso nos leva a entender 
que havia um consenso de 
apoio à Monarquia. Porém, 
quando aconteceu o golpe 
militar que gerou a Repúbli-
ca, muitas lideranças polí-

ticas, a exemplo do Silvino 
Elvídio Carneiro da Cunha – o 
barão do Abiaí, que era uma 
figura política importante 
– e outros políticos vão de 
pronto apoiar o movimen-
to republicano”, destacou o 
historiador. Naquele período, 
a Monarquia tinha um ape-
lo social bastante intenso, 
principalmente depois da 
abolição da escravidão. “A 
Monarquia saiu benquista 
pela população. Não havia 
uma ideia de massa, de povo 
como temos hoje, mas saiu 
como a benfeitora. Não é à 
toa que a Princesa Isabel é 
vista como uma grande re-
dentora”, destacou.

“A abolição foi também 
o desfecho final para as de-
savenças que haviam entre a 
elite e a Monarquia. A Monar-
quia só se sustenta porque a 

Mudanças e as elites
No final do século XVIII, ocorreu uma mu-

dança de eixo econômico. No período colonial, o 
centro econômico do Brasil era o atual Nordeste 
com a cana-de-açúcar e depois o algodão. No 
século XIX, o centro da economia passa a ser o 
que conhecemos hoje como Sudeste. A mudança 
interfere na configuração das elites. 

“Enquanto antes os deputados e a elite do 
Nordeste tinham um peso na política nacional, 
isso paulatinamente vai sendo minguado e vai 
entrando no cenário a elite, os políticos, esse 
poder de decisão do Sul, Sudeste. Isso, soma-
do à questão da escravidão, vai gerar o que 
os historiadores costumam entender como um 
rompimento entre essa homogeneidade da elite 
porque, até então, a forma que se compreendeu 
o peso dessa elite era de que era homogênea 
devido à sua formação e atuação na adminis-
tração pública”, declarou. 

A quebra desse pacto, segundo Lucian Souza 
da Silva, vai embocar na Monarquia que gozava 
de certa adesão popular. Quando acontece a 
Proclamação, é formada uma guarda composta 
por pessoas negras para defender a Monarquia 
num cenário de uma possível revolução.

“No livro ‘Os bestializados’, José Murilo de 
Carvalho argumenta que no 15 de novembro, a 
população recebe a notícia da Proclamação da 
República bestializada, como se não estivesse 
esperando que acontecesse naquele momento. 
É claro que diversos aspectos já vinham se pro-
cessando. Por exemplo, a criação do Partido Re-
publicano em 1870 é um indício de que as ideias 
republicanas estavam tomando corpo. Criou-se 
um partido e antes disso, o sistema partidário 
da Monarquia era apenas de conservadores e 
liberais. Assim, a criação do Partido Republicano 
é primeiro indício do rompimento dessas ideias”, 
completou Lucian. 
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elite legitima o poder da Mo-
narquia. Então, acredito que 
o fim da escravidão tenha 
sido esse ponto final entre as 
alianças, os acordos e o pacto 
estabelecido entre elite e Mo-
narquia, tanto é que abolição 
da escravatura acontece em 
13 de maio de 1888 e, em 
pouco mais de um ano, em 
15 de novembro do ano se-

guinte, a Monarquia cai. Não 
que a escravidão sustente a 
Monarquia, mas diante des-
ses contratos entre elite e 
Monarquia seria o que esta-
ria sustentando”, observou. 

Conforme Lucian Souza 
da Silva, o processo do fim da 
escravidão incide diretamen-
te no fim da Monarquia e na 
Proclamação da República. “E 
tem também uma pitadinha 
de não querer a Princesa Isa-
bel como regente. Querer Isa-
bel como regente seria querer, 
na verdade, a influência que 
o seu marido – o francês Luís 
Filipe Maria Fernando Gastão, 
o Conde d’Eu – exerceria no 
poder, nas decisões e nos ru-
mos da Monarquia. Atrelado 
a isso o receio de um terceiro 
reinado, somado à quebra dos 
acordos com o fim da escravi-
dão”, pontuou o historiador.
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Postos serão abertos nos setores do comércio, serviços e turismo em todo o Estado até o final do ano

PB deve ter cinco mil vagas 
de empregos temporários
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“O Natal é o período que 
mais gera vendas para o setor 
de comércio de bens e serviços. 
E, para atender esta crescente 
demanda, geralmente, os em-
presários realizam as já espe-
radas contratações temporárias 
de final de ano. Para este ano, 
mesmo diante do cenário de re-
tomada gradual da economia, 
o setor está otimista e acredita 
que  sejam abertas mais de cinco 
mil novas vagas nos setores do 
comércio, serviços e turismo em 
toda a Paraíba”. A informação é 
do presidente da Fecomércio, 
Marconi Medeiros.

Ele revelou que as contra-
tações se iniciaram no mês de 
outubro, uma vez que os lojistas 
precisam realizar os treinamen-
tos para os novos contratados. “A 
expectativa é que cerca de 40% 
dos empregados temporários 
possam ser aproveitados e efe-
tivados como funcionários das 
empresas”, destacou Marconi 
Medeiros.

A previsão da diretoria da 
Câmara dos Dirigentes Lojistas 
é que as vendas cheguem a 90%, 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. “Isso prova-
velmente acontecerá porque o 
comércio da Paraíba teve uma 
recuperação muito rápida, e su-
perou as expectativas, mesmo 
diante do cenário de retomada 
gradual da economia, frente a 
pandemia provocada pelo coro-
navírus”, disse o diretor da CDL, 

Josuel Gomes.
Ele estima que as vendas no 

período natalino serão superio-
res às do ano passado. “Uma das 
coisas que fez com que o comér-
cio tivesse uma boa retomada, 
foi o auxílio emergencial. Isso 
fez com que muitas pessoas tro-
cassem a geladeira, a TV, o fogão 
e os demais itens existentes em 
uma residência”.

Josuel Gomes disse ainda, 
que todas as vendas realizadas 
nos meses de setembro e ou-
tubro, criaram uma excelente 
expectativa para o Natal, que é 
o período mais lucrativo para 
o comércio, porque as pessoas 
mantêm a tradição de presen-
tear. 

O período natalino é a 
principal data comemorativa 
do varejo e é responsável pelo 
aquecimento nas vendas do co-
mércio e serviços. E o objetivo 
das contratações temporárias 
é atender bem os clientes e 
agilizar as vendas para que o 
consumidor não perca muito 
tempo enfrentando filas. 

De acordo com a Confe-
deração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), o Natal deve movimen-
tar R$ 37,5 bilhões em todo o 
Brasil em 2020 – 2,2% a mais 
do que no ano passado. Ainda 
segundo os cálculos da CNC, 
o salário médio de admissão 
para as vagas temporárias no 
Natal deverá ser de R$1.319, 
valor 4,6% maior em compa-
ração com o mesmo período 
do ano passado.

Fundação PB Saúde

Empossados direção e conselhos
O governador João Azevê-

do empossou, nessa sexta-feira 
(13), por meio de videoconfe-
rência, os membros do Con-
selho de Administração, do 
Conselho Fiscal e da direção 
superior da Fundação Parai-
bana de Gestão em Saúde (PB 
Saúde). Após a posse, também 
foi realizada a aprovação do re-
gimento interno e do regimento 
de compras e contratações de 
serviços da Fundação que foi 
criada por meio do decreto go-
vernamental Nº 40.096, publi-
cado no Diário Oficial do Estado 
(ODE) em março deste ano. 

Na ocasião, o chefe do Exe-
cutivo estadual destacou que 
o funcionamento da PB Saúde 
representa um momento his-
tórico para o setor no Estado. 
“Nós estamos implantando 
uma forma de fazer gestão efi-
ciente, profissionalizada e que 
dê as respostas necessárias 
à população. A PB Saúde traz 
uma esperança muito grande 
para todos nós, é integrada por 
pessoas competentes e deixará 
um legado muito grande para o 
segmento na Paraíba”, destacou. 

Ele também parabenizou o 
trabalho realizado pela gestão 
de Saúde do Estado no enfren-
tamento à pandemia do coro-
navírus. “Nós agradecemos a 
assistência que foi colocada à 
disposição da população e pela 
capacidade de resposta a esse 
inimigo invisível, pois o Esta-
do cuidou e está cuidando do 
seu povo com muito respeito”, 
acrescentou. 

O secretário de Estado da 
Saúde, Geraldo Medeiros, res-
saltou que a sociedade paraiba-
na tem reconhecido as medidas 
de gestão adotadas pelo Gover-
no da Paraíba  para melhorar a 
eficiência do atendimento. “En-
frentamos percalços ao longo 
dos últimos dois anos, mas os 
elementos fundamentais para o 
nosso êxito foram a presença de 
um governador com vasta ex-
periência administrativa e com 
capacidade de diálogo e a união 
da equipe de Saúde, resultando  
em grandes evoluções, a exem-
plo do transplante de órgãos e 
tecidos e do programa Opera 
Paraíba, que já operou mais de 
cinco mil paraibanos, frutos de 

Turismo é reforçado com Roadshow NE
A PBTur (Empresa Parai-

bana de Turismo), ABIH-PB 
(Associação Brasileira da In-
dústria Hoteleira, seccional 
Paraíba) e a Federação do 
Comércio vão colocar o pé 
na estrada e promover um 
Roadshow em seis cidades do 
Nordeste, em Pernambuco, Rio 
Grande do Norte, Sergipe e Ala-
goas. O Roadshow Nordeste irá 
capacitar agentes de viagens 
da Masterop e Foco, duas das 
maiores operadoras com forte 
atuação na Região.

 As capacitações serão 
em duas etapas. A primei-

ra irá começar no dia 17 em 
Aracaju (SE), seguindo para 
Maceió (AL), Recife (PE) e Ca-
ruaru (PE). A segunda etapa 
será promovida nos dias 9 e 10 
de dezembro, em Natal (RN) e 
Mossoró (RN), respectivamente. 
Cada capacitação terá a presen-
ça de 30 agentes de vi agens.

Durante as capacitações, 
o Destino Paraíba será apre-
sentado pela gerente de Mar-
keting da PBTur, Débora Luna. 
Ela mostrará os principais 
pontos turísticos paraibanos, 
destacando as suas principais 
características, do Litoral ao 

Sertão. Executivos de 10 hotéis 
associados à ABIH-PB apresen-
tarão os diferenciais de cada 
empreendimento. A associação 
irá apresentar também todos 
os protocolos de biossegurança 
que estão sendo aplicados pela 
rede hoteleira paraibana.

O grupo folclórico do Sesc 
da Paraíba será o responsável 
por manter o ambiente com um 
pouco mais de cultura, apre-
sentando danças regionais, 
como forró, xaxado e baião, 
criando um clima de muita 
descontração. 

De acordo com o diretor 

de Marketing da PBTur, Lucia-
no Lapa, o Roadshow Nordeste 
tem como objetivo incentivar 
as vendas de roteiros da Pa-
raíba, trabalhando junto aos 
profissionais responsáveis pelo 
contato direto com os clientes. 

Os hotéis associados que 
participarão do Roadshow Nor-
deste são: BW Hotel Caiçara, 
Hardman Praia Hotel, Bessa 
Beach Hotel, Netuanah Praia 
Hotel, Verdegreen Hotel, Sla-
viero Essential Hotel Solmar, 
Hotel Cabo Branco Atlântico, 
Littoral Hotel, Tambaú Flat e 
Slow Hotel. 
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Posse do Conselho de Administração, Conselho Fiscal e da direção superior da PB Saúde foi feita pelo governador João Azevêdo

um trabalho diário e ético, e 
a criação da PB Saúde chega 
para resolver um problema 
de relação de trabalho, nos 
permitindo implantar um 
novo modelo de gestão nos 
hospitais da Paraíba”, pon-
tuou. 

O diretor superior da 
Fundação PB Saúde, Daniel 
Beltrammi, afirmou que o 
novo modelo de gestão irá ga-
rantir eficiência no cuidado 
com a população paraibana. 
“Nós vamos conseguir plane-
jar e realizar melhorias que 
vão durar pelos próximos 20 
anos no sistema de saúde da 
Paraíba. Essa ferramenta lan-
ça mão das melhores práticas 
gerenciais de serviços, nos 
seus componentes de pes-
soal, de gestão administrativa 
nas aquisições, na renovação 
do parque tecnológico dos 
equipamentos de saúde, mas, 
acima de tudo, traz para as 
mãos e para a autonomia do 
povo paraibano as decisões 
sobre como conduzir o Siste-
ma Único de Saúde no Estado. 
À medida que os serviços e 
hospitais vão sendo incor-
porados, os mesmos atendi-
mentos serão homogeneiza-
dos, se tornando padrão em 
João Pessoa, Cajazeiras, Patos 
e em todo o Vale do Piancó, 
garantindo a melhor forma 
de cuidar dos paraibanos”, 
comentou. 

Fundação PB Saúde 

 A Fundação terá como 
diretor superior o secretário 
executivo da Rede de Unida-
des de Saúde, Daniel Bel-
trammi. O diretor assistencial 
do Hospital Metropolitano 
Dom José Maria Pires ficará 
responsável pela direção de 
Atenção à Saúde, e Girlando 
Gomes será o diretor admi-
nistrativo financeiro. 

O Conselho de Admi-
nistração é composto por 
representantes das Secre-
tarias de Estado da Saúde; 
Administração; Planejamen-
to, Orçamento e Gestão; Fa-
zenda; Procuradoria Geral do 
Estado; e por integrantes dos 
Conselhos de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde e Estadual 
de Saúde, tendo como mem-
bros titulares os secretários 
de Estado Geraldo Medeiros 
(presidente do Conselho de 
Administração), Jacqueline 
Gusmão, Gilmar Martins, 
Marialvo Laureano, Fábio 
Andrade, Soraya Lucena e 
Antônio Eduardo Cunha, e 
como suplentes Renata Nó-
brega, Rossana Luiza Rama-
lho, Francisco Petrônio de 
Oliveira, Bruno Frade, Paulo 
Madruga, João Elísio e Lucia-
no Correia. 

O Conselho Fiscal é in-
tegrado por representantes 
das Secretarias de Estado 
da Saúde, Fazenda, Conselho 
Estadual de Saúde, Procura-
doria Geral do Estado e Con-
troladoria Geral do Estado, 

tendo como membros titu-
lares Palloma Costa, Abílio 
de Medeiros, Edson da Silva 
Júnior, Lúcio Costa e Rodolfo 
Lima. Os suplentes são Ma-
ria Auxiliadora de Brito, José 
Erielson, Íber Câmara, Gus-
tavo Nunes e John Kennedy 
Ferreira. 

O decreto de criação da 
PB Saúde prevê uma “fun-
dação pública com perso-
nalidade jurídica de direito 
privado, entidade não depen-
dente, vinculada à Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), na 
forma da Lei Complementar 
Estadual Nº 157, de 17 de 
fevereiro, de 2020”. O Es-
tatuto, por sua vez, destaca 
que a “PB Saúde integra o SUS 
como entidade da adminis-
tração indireta vinculada à 
SES”.

A contratação de pro-
fissionais que irão atuar 
nas unidades de saúde será 
realizada por meio de se-
leção pública, obedecendo 
aos critérios previstos pela 
Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT). “A seleção terá o 
mesmo rigor dos concursos 
públicos, com transparência, 
democracia e amplo acesso 
para que a gente possa sele-
cionar o quadro estável das 
pessoas que vão cuidar da 
saúde de toda a Paraíba, o 
que deve acontecer nos pró-
ximos 120 dias”, explicou o 
diretor da PB Saúde, Daniel 
Beltrammi.

Inadimplência cresce
José Alves  
zavieira2@gmail.com

Até dezembro do ano passado, a Paraíba estava com 
mais de 1 milhão de consumidores com o nome sujo no 
SPC. Segundo o presidente do Serviço de Proteção ao 
Consumidor (SPC) na Paraíba, Lindemberg Vieira, este ano 
houve um aumento na inadimplência, principalmente por 
causa da pandemia do novo coronavírus, mas os números 
ainda serão divulgados. Dados mostram que em todo o 
Brasil,mais de 6 milhões estão negativados no SPC.

O avanço da pandemia e o fechamento de lojas e do 
comércio, resultaram em mais pessoas desempregadas e, 
consequentemente, no aumento da inadimplência. E mes-
mo com a economia em franca recuperação na Paraíba 
desde o mês de setembro, inclusive com o aumento da 
oferta de empregos, o consumidor paraibano não conse-
guiu quitar todas as dívidas este ano, e acabou ficando 
com o nome na lista de devedores.

Segundo pesquisas, os principais motivos que levam 
o brasileiro à inadimplência são o desemprego, a redução 
da renda e a realização de empréstimos em nome de 
terceiros. Entregar seu nome para financiar terceiros é um 
grande erro e deve ser evitado ainda que isso represente 
algum constrangimento. A compra por impulso também 
continua sendo um dos principais fatores que faz com que 
os consumidores não consigam honrar os compromissos 
financeiros em dia. 

Veja como limpar seu nome no SPC/Serasa
n O Serasa Limpa Nome é o jeito mais fácil de se 

livrar das dívidas.
n Acesse o site do Serasa Limpa Nome, digite o seu 

CPF e clique em “consultar”. Utilize a mesma senha cria-
da para consultar seu Serasa Score. Se ainda não tiver 
cadastro, basta clicar em “cadastre-se grátis” e preencher 
os dados.

n Em seguida confira as suas dívidas e escolha a 
melhor opção de negociação para o seu bolso. Siga os 
passos de negociação, clique em gerar o boleto e depois 
é só realizar o pagamento e pronto.

n Após o pagamento, a empresa vai dar baixa na sua 
dívida e o seu nome vai voltar a ficar limpo.O prazo que 
as empresas têm para retirar a dívida do seu CPF e deixar 
o seu nome limpo é de 5 dias úteis após o pagamento. 
Além disso, a empresa também precisa entregar um recibo 
de que o valor foi quitado.
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Com cerca de 9.650 habitantes, segundo último Censo do IBGE, bairro surgiu do desmembramento do Bessa

Entre aviões e paraquedas, 
surgiu o bairro Aeroclube 

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 14 de novembro de 2020
Editoração: Ulisses DemétrioEdição: Rogéria Araújo

José Alves
zavieira2@gmail.com

O Aeroclube é um bairro 
considerado nobre e está si-
tuado na Zona Norte de João 
Pessoa. Seu surgimento acon-
teceu na década de 1990, em 
razão da fragmentação do Bes-
sa através de decreto emitido 
pela Prefeitura Municipal de 
João Pessoa. O nome Aeroclube 
foi escolhido em homenagem 
ao Aeroclube da Paraíba, ins-
tituição criada para formar pi-
lotos e paraquedistas. Desde 
então, o bairro, que tem como 
vizinhos os bairros de Manaí-
ra, Jardim Oceania, e o Bessa, 
se expandiu verticalmente e 
tem como ponto forte de sua 
economia, o mercado imobi-
liário. De acordo com o censo 
realizado pelo IBGE em 2010, 
o Aeroclube tinha uma popu-
lação de 9.649 
habitantes.

Atualmen-
te, é uma área 
urbanizada, 
que juntamen-
te com os bair-
ros vizinhos 
reúne mais de 
3.500 edifica-
ções, incluin-
do, centenas de 
condomínios 
verticais e uma variada e rica 
área comercial e de serviços. 
O Aeroclube dispõe de gran-
des redes de supermercados, 
lojas de veículos, shoppings, 
restaurantes e casas noturnas.

O bairro ganhou grandes 
proporções em curto espaço 
de tempo, porque muitos em-
presários, que antes atuavam 
no Centro da cidade ou no Va-
radouro, optaram por ocupar 
as faixas urbanas próximo às 
praias. Segundo historiadores, 
esse comportamento de pes-
soas de médio e grande poder 
aquisitivo tem sido um dos 
principais componentes que 
culminaram com a expansão 
física das cidades litorâneas 
brasileiras.

Mesmo sendo conside-
rado um bairro nobre, o Ae-
roclube que cresceu muito 
verticalmente continua sendo 
essencialmente um bairro resi-
dencial. Lá ainda existem ruas 
sem serem pavimentadas, ou 
seja, ainda no barro, ruas com 
calçamento, mas em sua maio-
ria elas são asfaltadas.

O bairro tem à disposição 
da comunidade católica a Igre-
ja Santuário Mãe Rainha, que é 

sempre bem frequentada nos 
finais de semana, e tem à dispo-
sição da comunidade evangéli-
ca a Igreja Cidade Vida, além de 
uma Igreja Presbiteriana. Por 
ser vizinho ao bairro de Ma-
naíra, alguns moradores não 
precisam nem tirar o carro da 
garagem de casa para irem ao 
shopping, uma vez que o Ae-
roclube fica praticamente do 
outro lado da Avenida Flávio 
Ribeiro Coutinho, mais conhe-
cido como Retão de Manaíra. 

Diversos moradores do 
Bessa, a exemplo de Fernando 
Oliveira, foram contra o des-
membramento oficial do bair-
ro. Ele afirmou que com a divi-
são, o Bessa ficou com a parte 
menos estruturada de sua área 
total. Inconformado com o des-
membramento, ele disse que 
a maioria dos pessoenses ain-
da não sabe que novos bairros 

surgiram na 
localidade. 

“ P o p u -
larmente não 
houve divisão 
e toda a área 
ainda con-
tinua sendo 
c o n h e c i d a 
como bairro 
do Bessa. Um 
dos mais ver-
t i c a l i z a d o s 

de João Pessoa, e de intensa 
valorização”, desabafou Fer-
nando Oliveira, enfatizando 
que o Bessa é um dos melho-
res bairros para se morar em 
João Pessoa.

Por outro lado, a mora-
dora do bairro Aeroclube, An-
tonieta Martins, disse que seu 
bairro já é bastante conhecido 
pela população e principal-
mente pelos carteiros e lojis-
tas da cidade. “Quando faço 
alguma compra em uma loja 
da cidade e que eles precisam 
fazer a entrega, basta eu falar 
o número do CEP, que o ven-
dedor imediatamente localiza 
o bairro fácil, fácil”, explicou 
a moradora.

Ela informou ainda que 
o desmembramento do Bes-
sa aconteceu após o ano de 
1989, quando a legislação 
urbanística de João Pessoa 
sofreu algumas mudanças 
que provocaram forte impac-
to na ocupação do Bessa. “Isso 
aconteceu porque em 1993, o 
código de urbanismo foi modi-
ficado pela Lei Complementar 
nº 4, que alterou os índices de 
aproveitamento vigentes na 
cidade”, lembrou Martins.

Bairro tem como 
vizinhos Manaíra, 

Jardim Oceania e Bessa, 
fazendo parte da Zona 
Norte da capital João 

Pessoa

Área será transformada em Heliponto da PB
Fundado e instalado primeira-

mente no bairro de Tambauzinho, no 
ano de 1940, exatamente onde hoje 
está instalado o Espaço Cultural José 
Lins do Rego, o Aeroclube da Paraíba 
foi criado com a intenção de formar 
pilotos e paraquedistas para integrarem 
a reserva da Força Aérea do Brasil, que 
em caso de necessidade, defenderiam o 
país durante a 2ª Guerra Mundial. Na 
década de 1960 foi transferido para o 
bairro do Bessa em razão da expansão 
imobiliária ocorrida no Tambauzinho.

Na época, o Bessa era quase de-
sabitado. Mas cerca de 60 anos depois 

de sua instalação, atualmente bairro 
Aeroclube, os dirigentes da instituição 
foram mais uma vez surpreendidos 
com a expansão imobiliária da locali-
dade. Eles ficaram literalmente cerca-
dos por prédios e a instituição começou 
a sofrer interdições.

No ano de 2011, a pista do Ae-
roclube foi parcialmente demolida na 
gestão do então prefeito Luciano Agra, 
após uma decisão que autorizava a de-
sapropriação.Em seguida, após inúme-
ros embates na esfera judicial, passou a 
sofrer interdições no ano de 2018, pelo 
serviço do Aviso aos Aeronavegantes 

(Notam). Desde então, os pedidos de 
intervenção foram se renovando o que 
deixou o Aeroclube da Paraíba sem 
permissão para pousos e decolagens. 

Mas segundo o presidente da Ins-
tituição, Rogério Lubambo, os ventos 
estão mudando por lá e o Aeroclube 
será transformado em Heliponto da 
Paraíba, ainda este ano ou no início de 
2021. Ele disse que toda a documenta-
ção já está pronta para a transformação 
e que o local também vai ganhar ilumi-
nação para pousos de helicópteros no 
período no turno. O espaço tem uma 
área de 31 hectares.

De acordo com o presidente do Aeroclube, toda documentação está pronta para que o Heliponto seja construído este ano ou no ano que vem

O Santuário Mãe Rainha, da igreja católica, reúne muitos fiéis, e os arredores do espaço, onde funciona o Aeroclube, também são bastante ocupados

Os centros comer-
ciais costumam 
estar organizados 
em galerias ou em 
lojas particulares, 
que são procuradas 
pelos moradores 

Fotos: Evandro Pereira

Fazendo parte do que se convencionou chamar de ‘região do Bessa’, o Aeroclube vem passando por um processo veloz de verticalização; bairro é famoso por abrigar a Escola de Aviação e, em breve, será sede de um heliponto
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Hoje, evento virtual reúne as obras ‘Grito em praça vazia’, de Marília Valengo, e ‘Numa nada dada situação’, de Mariana Vieira

Lançamento duplo de poesia

Elas são paraibanas, mo-
ram fora, estão publicando seus 
primeiros livros pela mesma 
editora e são apaixonadas pela 
poesia. Neste sábado, a partir 
das 19h, haverá uma transmis-
são ao vivo e gratuita pela pla-
taforma Zoom do lançamento 
das antologias Grito em praça 
vazia (Editora 7Letras, 68 pági-
nas, R$ 35), de Marília Valengo, 
e Numa nada dada situação 
(7Letras, 96 páginas, R$ 39), 
de Mariana Vieira.

O bate-papo virtual con-
tará com a participação das 
poetas Catarina Lins, Valéria 
Campos e Tyara Veriato, da 
artista Bárbara Melo, além do 
editor Jorge Viveiros de Castro, 
e do poeta, editor e tradutor 
Carlito Azevedo.

“Não sei se a coleção de 
poemas publicadas no meu pri-
meiro livro pode ser chamada 
de ‘antologia’”, contesta Marí-
lia, que aponta o começo de 
sua carreira para o início dos 
anos 2000. “Como muitos da 
minha geração, resolvi ter um 
blog. A escrita que acontecia 
ali é que foi a precursora na 
minha poesia. Na verdade, João 
Pessoa, nessa época, tinha uma 
espécie de coletivo literário di-
gital chamado ‘minilombras’, 
que poderia apontar ainda mais 
como gênesis”.

Atualmente radicada em 
Nova York (EUA), o batismo de 
Grito em praça vazia aconteceu 
enquanto Marília apreciava 
‘Ponta de Areia’, uma canção 
de Milton Nascimento. “O ar-
rebatamento e identificação 
com a imagem de uma cidade 
esquecida, perdida no tempo, 
foi instantânea: mudança, o 
tal progresso que apaga me-
mórias, testemunhar o fim da 
inocência, o bucolismo do in-
terior. Quer dizer, por conta de 
‘Ponta de Areia’, eu escrevi um 
poema, que chamei de Grito 
em praça vazia, que nem fala 
sobre nada disso que relato – é 
um poema de amor, mas é um 
poema de um amor que não se 
situa, como eu, sentindo falta 
das minhas raízes e indo cada 
vez pra mais longe”. 

Em sua essência, a obra 
aborda – nas palavras da auto-
ra – o tema do pertencimento 
existencial. “Diria que é um livro 
sobre procurar o lugar de estar 
no mundo. Mas também falo de 
amor, de família, da casa”, enu-

mera Marília Valengo. “A casa é 
um tema constante, assim como 
a memória, a infância, a fertili-
dade. E não existe uma razão 
para que tais coisas existissem. 
Não pensei em escrever sobre 
elas, acho que minha poética 
naturalmente é que transborda 
nesses lugares”.

Morando no Rio de Janeiro 
desde o final dos anos 1990, 
Mariana Vieira também faz seu 
debute com Numa nada dada 
situação, no qual a primeira 
parte da obra é composta por 
sete poemas prévios ao poema 
longo, que dá nome ao livro e foi 
escrito em 14 partes.

“Fui escrevendo e perce-
bendo que ele era o lugar ideal 
para que eu, enfim, organizasse 
as imagens e associações atra-
vés das quais eu estava vendo o 
mundo que já começava a viver 
as turbulências que desencade-
aram esse 2020”, explica a auto-
ra sobre a produção do poema 
longo. “Obviamente não era 
apenas um exercício para es-
crever poesia, mas uma forma 
de processar tudo aquilo que 
me atravessava. Quando escrevi 
a última parte que chamei de 
Idílios Cerebrais estava lendo 
Vivendo sob o Fogo, de Marina 
Tsvetáieva, e não sei explicar 
muito bem, mas assim que ter-
minei, entendi que ali também 
terminava o poema”.

Mariana Vieira conta que 
um dos pilares para a edificação 
do poema longo foi homena-
gear à sua irmã gêmea. “A essa 
condição da nossa existência, 
e mais alguns outros poemas, 
resolvemos abrir o livro com 
a sessão de ‘poemas prévios 
a Numa nada dada situação’ 
e dar um tempo aos leitores e 
leitoras antes de chegarem ao 
poema longo.”

Impulsos da escrita
Identificada com as prá-

ticas do nomandismo, atual-
mente Marília Valengo confessa 
que tem tantos lugares que ela 
pode chamar de “casa” que pa-
rou de pertencer a um só lugar. 
“Mas todos eles me pertencem, 
dá para entender a diferença? 
Primeiro sou uma típica parai-
bana com pé no interior, passei 
a infância passando as férias 
do meio do ano me esbaldando 
em liberdade no meio dos bi-
chos, tomando banho de açude 
e tomando leite de vaca tirado 
na hora. Depois que me formei 
(sou publicitária), fui para o Rio 
de Janeiro para experimentar 

um pouco a vida fora do ninho. 
Nunca sonhei em ficar no Rio 
eternamente. Na verdade, esti-
ve por lá o tempo inteiro maqui-
nando uma volta para casa, até 
que meu marido recebeu con-
vite de transferência para Nova 
York”, justifica. “Esse paradoxo 
a meu respeito, de amar a raiz e 
mesmo assim, querer flutuar no 
mundo, certamente impulsiona 
minha escrita. Ou pelo menos 
os poemas desse livro”. 

Em tempos de crise sani-
tária mundial, para Mariana 
Vieira, é muito simbólico sua 
estreia se dar neste contexto. “ 
Tínhamos programado para o 
ano passado depois adiamos 

para o início deste ano aí veio 
a pandemia e atrasou tudo. Eu 
sempre respeitei o tempo do 
livro, fiz inúmeras revisões, 
mas o fato é que desde que eu 
nasci o mundo nunca esteve 
tão incerto quanto sugere o 
título do livro, então só posso 
acreditar que o momento era 
mesmo esse.”

Já Marília Valengo fala que 
nunca esteve mais criativa nes-
ta época, pois já prefere ficar 
recolhida naturalmente, com 
seu processo de escrita diária. 
“Achei que a pandemia foi um 
chamado para que eu parasse 
de procrastinar. O maior ini-
migo da criatividade é a pro-

crastinação. A linha entre o 
ócio criativo e a estagnação é 
tênue, nem sempre identifica-
mos”, analisa. “Mas foi difícil 
lidar com as forças ocultas da 
ansiedade, e isso me deixou um 
pouco monotemática. Eu já tive 
bloqueios tremendos na vida, 
mas aprendi a desatar esse nó 
exatamente com a minha escri-
ta diária. É religioso sentar para 
escrever, não abro mão”.

No processo de Mariana 
Vieira, é essencial ouvir a voz 
dessas pessoas, sentir essa pre-
sença, e se conectar com elas 
de alguma forma. “Aos poucos 
vai dando para distinguir o que 
é ritmo em Herberto Helder, 

Adília Lopes, Drummond, Ly-
dia Davis, Ferlinghetti, Anne 
Carson, Cecília Pavón só para 
citar as últimas leituras das 
quais me lembro agora.”

Audaci Junior
audaciauniao@gmail.com

Comédia digital
Neste sábado, através da Internet, comediante Matheus Ceará 
apresenta o espetáculo ‘LaiveM Ele Com Graça’, com participação 
de artistas capixabas e interpretação em Libras. Página 11
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o ártico real
as misteriosas terras estéreis
espaços ilimitados que coroam o mundo
a frágil estrutura dos kayaks 
o omiak coberto com pele de foca 
eu coberta com pele de foca
você coberto com pele de foca
um campo de gelo flutuante 
que avança do mar
e bloqueia cem milhas da costa
eu disse - um campo de gelo flutuante avança do mar
e bloqueia cem milhas da costa
você não diz nada?
o mar está livre de gelo e os salmões se foram
por dias não haverá comida
uma raposa branca se aproxima das nossas armadilhas

escute bem

a imensidão magoa

a neve profunda 
endurecida pelo vento
é - por mais dura e difícil
um bom terreno 
para se construir 

mas construir o quê?

agora que está
anoitecendo bem antes
do chá das cinco
que nunca tomamos com frequência
parece que demora
muito mais para eu te encontrar
então eu brinco
de me contentar
com os sinais da tua presença
como as xícaras pela casa
as almofadas onde você costuma
sentar para meditar
os livros pela metade
em todos os lugares
do nosso quarto e sala
me causam alívio e ansiedade
como quando chove
e a gota que cai
no parapeito da janela
tanto me acalma
como me tira o sono
pois se não suporto
white noise
imagina como fico
odiando sua bagunça
e contando os minutos
pra te ver de novo.

PoEmA: ‘Grito Em PrAçA vAziA’ 
Marília Valengo

PoEmA: ‘o ártiCo rEAL’ 
Marina Vieira

Através do QR Code acima, 
acesse o link do Zoom para 

o lançamento virtual

Fotos: Divulgação

Livro de Marília Valengo (E) aborda – em 
sua essência – o tema do pertencimento 

existencial; já a obra de Mariana Vieira (D) 
é composta por sete poemas prévios ao 
poema longo dedicado à irmã gêmea
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Minha querida Luciana:
Tenho certeza de 

que vais me desculpar 
porque estou desven-
dando o segredo da 
idade que as mulheres 
teimam em manter.

Mas, sinceramen-
te, acho que nunca um 
nome se ajustou tão bem  
a uma mulher...

Teus olhos, teus 
cabelos, teu corpo – tu 
enfim, és a Luciana que 
eu beijei na maternida-
de, ao nascer, e que beijei 
com ternura e escrevi 
uma mensagem quando   
completaste  17 anos.

Isso foi há 39 anos, 
mas parece que foi ontem. 
A menininha de pernas 
grossas, vestido curto, 
cantando e dançando, 
deixando as outras de lado, quase esquecidas...

E que, sabia de cor, duas músicas que cantava, 
com muita graça e que nunca esqueci: ‘Folhetim’, 
da Gal Costa, e ‘Que tudo mais vá para o inferno’, de 
Roberto Carlos.

Eras a moça forte, bonita, altiva e inteligente. 
Exatamente a moça que sabia o que queria. E que 
sabia perseguir o que desejava, até obter.

Hoje, neste 2020, quando tu chegas aos 56 
(não precisa ninguém saber!), para ti, Luciana, 
bonita e simples (como disse a tua mãe), eu es-
crevo estas linhas. Tu, atualmente, vives na Itália, 
com o teu marido Celso e, pelo visto, vais passar 
muito tempo por aí, pois aqui no Brasil  “a coisa 
está preta” – como diz a música de Chico Buarque. 
Temos um Presidente que parece um menino tolo 
a dizer besteiras o tempo todo, brincando com a 

vida (e com a morte) 
dos brasileiros. Mas, 
deixa pra lá...

Voltando aos teus 
17 anos,  época em que,  
eras solteira e ainda não 
me tinha presenteado 
com Sylvinha, a primeira 
neta – esse doce que nos 
encanta  a todos,  inclusi-
ve aos europeus. 

Aliás, ela que mora 
em Liverpool, na In-
glaterra, resolveu e 
se casou com Andy, 
um jovem inglês, num 
sábado do ano passado, 
no Convento de Olinda, 
cerimônia à qual, estive 
presente com pompas e 
circunstâncias.

Mas, deixa-me re-
petir, minha querida 
Luciana,  o que escrevi 

naquele dia:
És escorpião – como eu.
És humana – como eu.
És emotiva – como eu.
Mas és bela, és inteligente e, sobretudo, és jo-

vem – não como eu...
De tudo quanto és, sabes o que mais me agrada?
Adivinha, se puderes!
O que gosto mais em ti é o sentimento de amiza-

de que nos une, eu e tu.
Porque, antes mesmo de sermos pai e filha, fo-

mos, somos e seremos ao longo da vida (e com que 
orgulho!), dois excelentes amigos.

Modéstia à parte!
 Um grande beijo do idoso, mas não “velho”,  

agora já com de 82 anos e ainda com muita vontade 
de viver!

Luciana aos 17 e 56 anos

Sobre os poemas de A Chave Selvagem do So-
nho (Editora Tribuna, João Pessoa, 2020), de Anna 
Apolinário, faço minhas as palavras do poeta e en-
saísta Walmir Ayala a respeito de uma poeta bra-
sileira: “Embriagada pela palavra, mas jubilosa em 
sua embriaguez”. 

Com efeito, embora os poemas possuam resso-
nâncias do surrealismo, percebo na consecução da 
maioria deles um sedento eu lírico a beber e a dar 
de beber as palavras ao leitor também ávido e jubi-
loso pela embriaguez que elas provocam. Diria mais: 
a junção de palavras que abolem a relação causa e 
efeito em alguns dos poemas desse livro decorre me-
nos da escrita automática do que da vertigem lúcida 
que elas provocam no eu lírico. E tanto é assim que 
o prefácio de Floriano Martins, poeta não só surrea-
lista como também disseminador desse movimento 
no Brasil, não faz, pelo menos explicitamente, qual-
quer referência ao fato de Anna Apolinário abeberar-
se ostensivamente do conteúdo programático dessa 
corrente da vanguarda europeia, cujo principal ideó-
logo e mentor foi André Breton.

Já no Primeiro Manifesto Surrealista, o poeta fran-
cês observa: “(...) Ponham-se no estado mais passivo, 
ou receptivo, que puderem. Façam abstração de seu 
gênio, de seus talentos e dos de todos outros. Digam a 
si mesmos que a literatura é um dos mais tristes cami-
nhos que levam a qualquer canto. Escrevam depres-
sa, sem um assunto preconcebido, bastante depressa 
para não serem tentados a reler o tema preconcebido, 
bem depressa para não recordar e não ficar tentado a 
reler. A primeira frase virá sozinha”.

Conforme se vê, André Breton preconiza que o 
poema deve ser concebido sem o concurso do sujeito 
emissor, que este se subordine às zonas nebulosas do 
inconsciente, que abdique, enfim, da condição de su-
jeito ativo do discurso para se converter num quase 
objeto ou mero instrumento do texto que flui sob a 
égide da escrita automática.

Ora, no caso dos poemas em questão, bem que o 
eu lírico tem vontade própria e não se deixa subor-
dinar tão-só pelo fluxo do inconsciente, do contrário 
não se debruçaria sobre o reino das palavras para es-
colher a dedo aquelas com as quais se inebria e ine-
bria o leitor, um e outro jubilosos pela embriaguez 
que elas propiciam.

Mas o gozo provocado pela degustação das pa-
lavras nem sempre prescinde do entendimento do 
receptor com relação ao que elas expressam, ao que 
elas significam. Em última instância, para abri-las 
e desaferrolhá-las cabe ao leitor dar várias voltas 
n’A Chave Selvagem do Sonho e levar em conta que 
os sonhos nem sempre possuem uma relação cau-
sal como reivindica o cartesianismo dos homens 
práticos de todos os tempos e lugares. Em suma, al-
guns sonhos não existem em “estado de dicionário”, 
assim como as palavras também não, o que me faz 
remontar ao questionamento do eu lírico do poema 
Procura da poesia, de Carlos Drummond de Andra-
de: “Trouxeste a chave?”.

Se a trouxe, talvez o receptor esteja apto para 
abrir alguns dos poemas desse inusitado A Chave Sel-
vagem do Sonho e dele sair “embriagado pela palavra, 
mas jubiloso em sua embriaguez”.

Trouxeste a
chave?

de Castro Pinto
sergiodecastropinto@gmail.com

Sérgio

Foto: Divulgação

Capa da antologia ‘A Chave Selvagem do Sonho’, de Anna Apolinário

Colunista colaborador

Manoel Vieira do Paraíso nasceu 
em Santo Antônio do Salto da Onça, Es-
tado do Rio Grande do Norte, em 1870 
e morreu em 1928, no sítio Tananduba, 
no município de Guarabira, Estado 
da Paraíba, para onde foi com o pai, 
Manoel Reinaldo, em 1877, com certeza 
tangidos pela seca.

Era fazedor de bainha de faca, e 
deixou dois filhos, um por nome de 
Nino, que ficou como dono do sítio 
Tananduba. Gustavo Barroso escreveu 
sobre Paraíso. Apreciando a história 
Emergência do Diabo Com o Procurador 
do Imposto, em Ao Som da Viola, ele 
disse: “Não conheço no cancioneiro po-
pular do povo alguma sátira mais bem 
feita do que esta. Pela sua feição e pela 
espontaneidade de sua sátira é uma 
peça folclórica comparável a qualquer 
outra no gênero, autoria dos antigos 
europeus, desde os das Renascenças 
parciais das épocas de Carlos Magno 
e Otão o Grande, até os do tempos de 
Pucela de Orleans e mesmo de outros 
períodos posteriores”. 

Desse genial poeta não se sabe se 
todas suas histórias foram publicadas 
em vida. Foram recolhidos por seu 
filho Nino vários manuscritos, entre 
os quais fragmentos de Emergência... 
e O Casamento de uma Nova Seita Com 
a Filha do Diabo completo, datado 
de 1907, porém foi necessário uns 
pequenos retoques feitos por José 
Alves Sobrinho em O Castelo da Cidade 
Flor Mimosa, título que o poeta não 
pôs de forma explicita, mas se insinua 
nos versos do poema. Esse marco é 
o mais inovador de quantos foram 
escritos, no que diz respeito às re-
gras poéticas empregadas, uma delas 
criada por Manoel Vieira do Paraíso: 

décima com quatro versos de quatro 
sílabas e seis de dez, obedecendo ao 
esquema clássico de rimas do marte-
lo. Mas não ficou aí o gênio de Manoel 
Vieira. Seu marco contém, além dessa 
particular modalidade, décima mista, 
as décimas martelo e parcela. Não foi 
só em O Castelo da Cidade Flor Mimosa 
que apresenta intercaladas sextilhas 
de dez sílabas (gabinete de seis) e 
sextilhas usuais.

Possivelmente, o marco O Castelo da 
Cidade Flor Mimosa, seja o mais antigo, 
anterior ao Marco do Meio Mundo, escrito 
por João Martins de Athayde. 

Manoel Vieira do Paraíso, foi autor 
de inúmeras histórias, entre as quais A 
Mulher que Pariu o Cavalo e uma outra 
transcrita por Leonardo Mota, em 
Violeiros do Norte, na qual o autor, para 
atingir os novas-seitas (protestantes), 
inventa o namoro de um que está no 
Inferno com a filha de um diabo, faz o 

namoro progredir até a fase do belis-
cão, dado, quando:

Um dia, o diabo saiu,
Pois havia precisão
De buscar um nova-seita
Que morreu no alto sertão.

Descoberto o adiantado do na-
moro, o diabo, irritado, perguntando 
a uma e a outro chega, desesperado, 
a exclamar: ninguém pode mais 
criar uma diabinha inocente! Depois 
ameaça o nova-seita, que afoito bota 
as unhas de fora:

Sou eu dela namorante,
Pois achei fuga e abracei
Belisquei a minha amante...

Outra crítica pesada e bem-humo-
rado a um nova-seita:

Com lágrimas do diabo
E baba de uma serpente,
Carvão de osso de sogra
Com intriga de parente
Fizeram um nova-seita
Magro, amarelo e doente.

Pode-se achar sogra boa,
Padre desinteressado,
Italiano inocente
Cigano sério e honrado,
O que nunca ninguém viu
Foi nova-seita corado.

O primeiro nova-seita
Enquanto pequenininho,
Uma vez foi alimentado
Com arenga de vizinho,
Com praga de pai e mãe
E maldição de padrinho...

Manoel Vieira do Paraíso e
‘O Castelo da Cidade Flor Mimosa’

Foto: Divulgação

História de Paraíso foi transcrita em ‘Violeiros do Norte‘

“Mas és bela, és inteligente e, sobretudo, és jovem – não como eu...”

Foto: Divulgação
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‘LaiveM Ele Com Graça’ marca a 
estreia de Matheus Ceará na web

O comediante Matheus 
Ceará faz a estreia nacional 
do espetáculo LaiveM Ele Com 
Graça neste sábado, a partir 
das 20h, direto do Teatro 
Universitário, na cidade de 
Vitória (ES), com transmissão 
gratuita pelas plataformas di-
gitais no YouTube e Facebook 
da WB Produções e nas do 
próprio artista.

A atração, que inclui 
participações de atores ca-
pixabas e interpretação em 
Libras, integra a 11ª edição 
do Circuito Banestes de Tea-
tro - Edição especial On-line. 
Na ocasião, haverá o QR Code 
para doações, que serão em 
benefício do projeto SOS Gra-
xa (ES), movimento em prol 
de profissionais dos bastido-
res de eventos. Depois da en-
cenação, o próprio Matheus 
também vai conversar com 
o ator capixaba Fábio Flores 
sobre o tema “Humor na In-
ternet” e o público poderá 
enviar as perguntas.

“O espetáculo não é uma 
crítica contra as lives, mas é 
uma homenagem ao formato 
que ajudou muitos artistas na 
pandemia”, justificou para o 
Jornal A União Matheus Cea-
rá, que também é o autor 
desse novo espetáculo, cuja 
gravação ficará disponível 
ao público durante um mês. 
O artista lembrou que esse 
show em formato de comédia 

será apresentado ao vivo pela 
primeira vez. “As lives vieram 
para ficar. Fiz algumas, mas esta 
será a maior”, comentou.

O ator e comediante tam-
bém confessou estar sentindo 
ansiedade, por ser a estreia de 
um projeto novo. “Esse espe-
táculo tem novidades e novas 
histórias. A novidade do show 
é que o personagem da Praça é 
Nossa sairá do programa, que 
é exibido pelo SBT, e irá para 
casa, ou seja, o Teatro Univer-
sitário. Uma das histórias con-
tadas na Praça que ganhará 
forma no teatro, é a presença 
do meu ‘avô’, o senhor Ante-
nor, que sempre é citado na 
televisão e será 
mostra-
do ao 

vivo, como personagem, in-
terpretado pelo ator capixaba 
Fábio Flores, que fará parti-
cipação especial, como outra 
participação de uma  atriz 
convidada, que fará o papel 
de vizinha, amiga e ajudante 
nos serviços domésticos”.

Outro detalhe ressaltado 
por Matheus Ceará é que a 
casa cênica foi produzida es-
pecialmente para o espetácu-
lo e terá toda uma estrutura 
com iluminação e jogos de 
câmeras, o que proporcio-
nará melhor interação com 

o público, 
já que o 

T e a -

tro Universitário estará va-
zio, seguindo os protocolos 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) de prevenção 
contra a covid-19. “É difícil 
atuar longe do público. Eu 
amo o meu público”, frisa o 
ator e comediante.

Natural da cidade de For-
taleza (CE), Matheus Martone 
– nome de batismo do ator 
e comediante – mudou-se 
aos oito anos de idade para 
o interior de São Paulo, daí 
o  apelido de Matheus Ceará. 
Já nessa época ele começou a 
fazer humor, imitando os ami-
gos e professores da escola. 
Em 2010, já usando o nome 
de Matheus Ceará, venceu o 
quadro Quem chega lá, do 
programa Domingão do Faus-
tão, da Rede Globo. Há quase 
uma década é um dos perso-
nagens do elenco humorísti-
co de A Praça é Nossa, sendo 

responsável por alguns dos 
picos de audiência com o 
seu quadro.

Matheus está cons-
ciente de que é oriundo 
de um estado tradicional-
mente conhecido pelos 
talentos na área de se 
fazer rir. “Gosto bastante 
do Tom (Cavalcante), que 
é um gênio do humor. O 
Ceará tem muito humoris-
ta bom. Realmente, é uma 

terra ‘fértil’ do humor”, ana-
lisou o artista.

Humor

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

Aniversário de 70 anos

Snoopy ganha coleção com suas tiras

O bom e velho Charlie 
Brown. Essa é a história 
que abre o primeiro volu-
me de uma nova coleção 
dedicada à mais simpáti-
ca turma de amigos das 
histórias em quadrinhos. 
Peanuts. Snoopy. Min-
duim. Há 70 anos, em ou-
tubro de 1950, Charles 
Schulz dava início à 
sua história que pas-
s a r i a 
p o r 
a l -

gumas transformações ao 
longo das décadas e não 
sairia de moda nunca.

As tiras do Snoopy po-
dem ser lidas diariamente 
no Estadão, e também em 
diversos livros e coleções 
disponíveis em bancas, li-
vrarias e sebos – a coleção 
da L&PM, por exemplo, a 
mais completa e que apre-

senta as tiras ano a ano, 
já está com alguns dos 

volumes esgotados.
A Planeta DeA-

gostini começa agora 
a reunir as tiras do-
minicais de Charles 

Schulz, publica-
das entre 1952 
e 2000. Serão, 

ao todo, 61 volumes e o 
projeto de edição, que in-
clui coletâneas temáticas, 
deve ser concluído em ju-
nho de 2022.

Que o leitor não estra-
nhe ao ver que o primeiro 
número é, na verdade, o 
11º. A coleção não seguirá 
uma ordem cronológica e, 
sim, critérios adotados pe-
los curadores. No volume 
de estreia, lemos os quadri-
nhos de 1967, ano em que 
eles apareciam em nada 
menos do que 745 jornais 
dominicais e 393 diários na 
América do Norte.

Os livros também tra-
zem textos escritos por 

Alexandre Boide e Érico 
Assis contextualizado as 
tiras e explicando suas mu-
danças. O preço de capa é 
R$ 49,99, mas há algumas 
promoções no site – inclu-
sive para quem assinar.

Eu morava com meus pais e mais 12 irmãos. Te digo 
que a vida hoje é mole demais, mas naqueles tempos, o 
sofrimento era tão grande que as vezes dava dó até de 
viver. Morava num sítio chamado Massapê, mas não sei 
o porquê, já que tudo ali era seco e esturricado. Talvez o 
nome fosse por conta de uma glebazinha de terra em que 
a curva do rio banhava, lá nos fundos da propriedade. Ali 
sim, bom torrão que pai plantava até arroz vermelho.

Sou sertanejo sim e desde que me entendo de gente 
que trabalho. Sei lá se quatro ou cinco anos, já pastorava 
cabras, corria que só a moléstia. Eu e meu cachorro Jupi. 
Bichinho preto, focinho fino e farejador que era uma bele-
za. Não tinha nem dez anos e eu já caçava com ele. Meu ir-
mão mais velho tinha vinte anos e nos sábados à noitinha, 
tomava banho, montava na mula com um cheiro danado 
de perfume e ia para um povoado vizinho da família dos 
Santino, ali ele namorava Cida de Jurema. 

A cidade era distante 16km, eu raramente ia. Uma 
vez lembro que fui com meu pai, ele me colocou na sela 
do jumento e foi a pé, puxando. Caminhada longa e difícil. 
Aquele era dia de feira e ele queria pegar mais barato uma 
saca de farinha, sempre tinha um homem que vinha do 
Pernambuco e fazia um preço melhor. Além da farinha, o 
que aparecesse e precisasse, meu pai comprava. Resulta-
do foi que na volta, na margem do rio que passa por trás 
da igreja, pai resolveu pegar capim. Amarrou em feixes, 
e pôs nos cambitos nas laterais e dorso do animal. Não 
havendo lugar para minha carona, tive que fazer o trajeto 
de volta a pé e perto do pingo do meio-dia. Foi cansativo 
demais, mas atenuava a dureza da viagem as palavras de 
pai, ele falava muito, ensinava muita coisa, ficava apon-
tando para as árvores, os pássaros, para o caminho. Era 
um homem sábio.

Certa vez, já com meus 12 anos, enquanto pai ouvia 
o rádio e fazia seu cigarro, escutei que um tal de Mobral 
estava recebendo pessoas para estudar. Não que eu pre-
cisasse, sabia de muita coisa do mundo porque pai era 
muito espirituoso, mas aí o questionei, queria estudar. Ele 
me olhou profundamente e disse que não carecia. – Mas 
eu queria! Nenhum dos outros irmãos se interessaram. 
Minha irmã mais velha que aprendeu a ler com uma tia, 
além de me dar umas lições foi quem, após pai autorizar 
eu ir até a cidade para estudar, me emprestava sua chine-
la para que eu não fosse descalço. E fui. Cheguei na igreja, 
a escola era do lado. O padre, que era diretor, me questio-
nou e eu disse que queria estudar. Sabendo da minha his-
tória: – Mas você mora lá no Massapê, no meio das serras, 
não tem transporte, como vai vir? As provas seriam no 
fim do ano para o ingresso. Pedi que me emprestasse um 
livro para eu copiar. Controverso, me deu e eu voltei para 
o sítio. Passei dez dias copiando o livro para estudar. Fui 
devolver e o padre sorriu: – Você é esforçado meu filho, 
mas não tem chance com quem estuda todo dia... 

No fim do ano fui à cidade. Acordei antes do galo, a 
caminhada durava quase duas horas... De longe, vi uma 
aglomeração de estudantes na frente da escola. Todos 
arrumadinhos, fardados. Eu me escorei na porta da igre-
ja, encabulado, olhava para o horizonte, até que um dos 
garotos olhou para mim e perguntou o que eu fazia ali, 
respondi que ia me submeter ao exame de admissão. 
Perguntou onde eu estudei, respondi: – Com o livro que 
copiei em casa, no sítio. Ele, em tom de mangoça, chamou 
atenção dos amigos: – Olhem, esse menino estudou no sí-
tio e quer passar na admissão. A mangação foi horrenda! 
Me recostei junto a porta da igreja, o beiral escondeu um 
pouco a minha vergonha. Olhei para baixo, vi meus pés 
sujos da viagem. Sandália surrada, maior que o pé, calças 
coronha e igualmente sujas de poeira. Chorei o choro dos 
justos e dos humilhados. Aquele pranto lavou meu rosto 
por minutos, ao enxugar lágrimas, secreção, espalha-
va-se a umidade pela face empoeirada formando faixas, 
quase uma camuflagem. 

Os meninos entraram, fui depois. O padre passou a 
mão na minha cabeça com gesto de piedade e me levou a 
um lavabo. Feita a prova, me fazia medo até o resultado. 
No dia, chego na escola imprensado por olhares. O padre 
me parabenizou, tirei em segundo lugar! Com muita difi-
culdade fiz o ginásio, já o científico a barreira era maior, 
tinha que ir para a cidade grande. Havia uma tia lá, irmã 
de pai. Ele fez um esforço danado, era aquilo que eu que-
ria; vendeu uma porca para amealhar o necessário e me 
levou até lá, pediu para a tia me acolher, que não tinha 
jeito pois eu queria mesmo era estudar. Fui primeiro lu-
gar, passei em dois vestibulares, fiz concurso no Banco, 
criei um lastro financeiro; deixei o emprego mecânico, fui 
para a universidade. Hoje, aposentado, quero curtir meus 
netos, escrever, fazer as poesias da minha vida sem olvi-
dar o que passei, transformando tudo em força e beleza, 
jamais baixando a cabeça.

Agruras
sertanejas

em destaque
Crônica

Thomas Bruno Oliveira
thomasbruno84@gmail.com

Colunista colaborador

Maria F. Rodrigues
Agência Estado
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Espetáculo é 
dramatizado 
como se o 
personagem 
d‘A Praça é Nossa’ 
interpretado pelo 
humorista saísse do 
programa e fosse 
para sua ‘casa’
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Mais pessoas da terceira idade estão retomando os estudos ou concluindo um curso superior depois da aposentadoria

Idosos superam obstáculos 
e voltam para a sala de aula

O ser humano, em qual-
quer fase de sua vida, sente 
a necessidade de se sentir 
produtivo e útil. Essa ne-
cessidade de se sentir ativo 
se torna mais evidente na 
terceira idade. Muitos ido-
sos preferem sossego nessa 
fase da vida, outros almejam 
a chegada da aposentado-
ria para realizar um sonho 
adormecido na juventude: 
concluir um curso superior 
ou retomar os estudos, mui-
tas vezes, impedido pelas 
adversidades da vida. Existe 
530 alunos ativos de gradu-
ação com mais de 50 anos 
cadastrados no Sistema In-
tegrado de Gestão de Ativi-
dades Acadêmicas (Sigaa) 

na UFPB, sendo 310 homens 
e 220 mulheres.

Tudo na vida de Geno-
veva Maloney, 81 anos, foi 
tardio. Natural de Rondônia, 
ela concluiu o Ensino Médio 
aos 24 anos pois naquela 
época só os filhos de fazen-
deiros tinham condições de 
estudar fora. Por ter uma 
didática muito boa, começou 
a trabalhar como professo-
ra no Ministério da Educa-
ção através da Campanha 
Nacional de Erradicação do 
Analfabetismo e apesar de 
ter orgulho de ter sido pro-
fessora, sempre quis cursar 
Direito. “Quando eu tinha 32 
anos fui diagnosticada com 
um problema cardíaco, al-
guns anos depois engravidei. 
Por várias vezes tentei cur-
sar Direito, mas quando eu 

precisei de um advogado e 
percebi que não tinha condi-
ções de pagá-lo pensei: não 
posso mais adiar esse sonho. 
Me formei em Direito aos 
55 anos no Centro Univer-
sitário de Barra Mansa-RJ e, 
logo em seguida, comecei a 
advogar para o INSS, com a 
cara e a coragem”, disse. Ela 
possui experiência em Di-
reito Civil, mas, atualmente 
presta assessoria jurídica 
de Direito Trabalhista a uma 
construtora de São Paulo.

Maria do Socorro, 54 
anos, também é exemplo a 
ser seguido. Na juventude 
precisou abandonar o cur-
so de Pedagogia porque não 
conseguia conciliar o traba-
lho, estudo e a educação das 
filhas que na época tinham 8 
e 6 anos.

A sua filha mais velha, 
Tonnya Mayara, quando 
estava concluindo o Ensi-
no Médio perdeu a prova 
do PSS porque não chegou 
a tempo. Como a filha ficou 
bem triste, Maria do Socorro 
resolveu fazer vestibular e 
passou para Ciências Sociais 
na UFPB aos 47 anos. “Nessa 
época eu estava conciliando 
os dois cursos, mas quando 
Ciências Sociais foi ficando 
puxado decidi trancar mais 
uma vez Pedagogia”, revelou.

Embora a sua vocação 
profissional seja a educação, 
Maria do Socorro conta que 
cursar Ciências Sociais foi 
uma experiência incrível, 
além de ser considerada a 
“mãezona” dos seus colegas 
de turma e exemplo de per-
severança pois já retomou o 

curso de Pedagogia na Facul-
dade Uniasselvi, polo Bayeux. 
“Eu concluí Ciências Sociais 
em março deste ano. Sou pro-
fessora do 4º ano em uma 
escola de Cabedelo e tam-
bém trabalho em uma creche 
no município de Bayeux. Se 
Deus quiser no próximo ano 
concluo essa graduação e não 
pretendo parar não, pois só 
o conhecimento pode ajudar 
a melhorar a minha vida e a 
das minhas filhas, estudan-
tes de História e Turismo”, 
concluiu.

Já a costureira Antônia 
da Silva, 53 anos, na juven-
tude não teve oportunidade 
de estudar pois precisava 
ajudar seus pais com as des-
pesas da casa, porém, aos 
35 anos tornou-se deficien-
te visual em decorrência de 

um glaucoma (aumento da 
pressão ocular). Este obstá-
culo a fez pensar em desistir 
dos estudos até que apren-
deu o alfabeto em Braille no 
Instituto dos Cegos. Desde 
2017, Antônia é aluna do 
Educação de Jovens e Adul-
tos pela Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), atu-
almente cursa o 1º ano do 
Ensino Médio. “Os profes-
sores são muito atenciosos. 
Eles nos incentivam bastan-
te a não desistir dos estudos 
e a fazer uma graduação. Já 
a minha turma tem muitos 
jovens e cinco pessoas com 
deficiência visual, mas lá 
todo mundo se ajuda e se 
respeita. Pra mim apren-
der não tem idade, tanto é 
que comecei a fazer aulas de 
violão online”, disse.

Sara Gomes
saragomesilva@gmail.com
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Projeto de vida interrompido na juventude e motivação
O psicólogo e gerontólogo, 

Fabrício de Oliveira, explica que 
a decisão de voltar a estudar na 
terceira idade, na maioria das 
vezes, pode estar relacionado 
a um projeto de vida interrom-
pido na juventude por alguma 
circunstância da vida. “Alguma 
dificuldade no âmbito finan-
ceiro ou prioridade familiar im-
pediram esse idoso, em algum 
momento da vida, de seguir com 
esse projeto pessoal. Mas perce-
be-se que esse sonho sempre 
estará em seus pensamentos. 
Portanto, sempre é tempo de pôr 
em prática, principalmente, se 
o indivíduo já está aposentado 
e tem saúde para realizar seus 
projetos pessoais. Isso é propó-
sito de vida”, avaliou.

Ao longo de sua trajetória 
profissional, Fabrício Oliveira 
já conheceu muitos idosos que 
relataram experiências depois 
dos 60 anos que lhe deram mais 
motivos de viver. “Já presenciei 
depoimentos belíssimos em 
palestras e encontros da área.

Uma parcela de idosos afir-
ma que executa esses projetos 
para preencher espaços vazios 
em suas vidas. Já outros idosos 
aguardam o melhor momento 
para concretizá-lo. Do ponto de 
vista da psicologia os projetos de 
vida dos idosos geram satisfa-
ção, saúde mental e qualidade 
de vida”, concluiu.

Aprender não tem idade
A UEPB por meio da Uni-

versidade Aberta a Maturida-
de( UAMA), tem como objetivo 
atender a demanda educativa 
de pessoas da terceira idade, 
contribuindo na melhoria das 
capacidades pessoais, funcionais 
e sociais, por meio da formação e 
atenção social. No curso são rea-
lizadas  regularmente atividades 
sociais, culturais, educacionais 
e de convívio, favorecendo uma 
melhor qualidade de vida, ex-
clusivamente para pessoas de 
60 anos ou mais. A UAMA está 
localizada na Rua Domitila Ca-
bral, 225, Campus de Bodocon-

gó, em Campina Grande. (83) 
3315-3412.

UNIPI
A Faculdade de Ensino Supe-

rior da Paraíba (Fesp) está ofere-
cendo, desde 2006, a Universi-
dade da Terceira Idade (UNIPI), 
localizada no Manaíra Shopping, 
no terceiro piso. Em razão da 
pandemia todas as aulas estão 
suspensas, exceto o coral que 
está sendo realizado de forma 
online. Cerca de 50 idosos são 

alunos da instituição. A UNIPI 
não tem característica de ensino 
superior, e sim, um serviço edu-
cacional que oferece disciplinas 
específicas para a terceira idade 
como computação, dança, canto, 
coral, inglês, espanhol, psicolo-
gia da mulher, direitos do idoso 
e fisioterapia. A mensalidade é 
R$ 270.

“O objetivo da Universidade 
da Terceira Idade é estimular o 
ensino continuado. Procuramos 
trabalhar a mente das pessoas 

através dessas disciplinas, o as-
pecto físico e a socialização. Uma 
vez por mês realizamos um pas-
seio com a turma e eles adoram. 
O intuito da universidade é jus-
tamente esse fazer com que eles 
se sintam produtivos, indepen-
dentes e aprendam coisas novas 
pois sabemos que o idoso isolado 
da sociedade tende a envelhecer 
sem qualidade de vida”, afirmou 
Cleneide Clemente, diretora da 
UNIPI. Para mais informações, 
ligue 98721- 2248.

Foto: Divulgação

Antes da 
pandemia, alunas 
assistem aula na 
Universidade da 
Terceira Idade

Stephen Hawking e os buracos negros
torado: não seria bom se houvesse uma 
simples equação que pudesse explicar 
tudo? “Mas, infelizmente, até o momento, 
as teorias de unificação são apenas um 
pote de ouro no fim do arco-íris”.

Felipe Tovar aponta contribuições 
de peso acertadamente salientadas no 
filme. Destaca que Hawking contribuiu de 
modo significativo no desenvolvimento 
dos teoremas de singularidade aplicados 
à cosmologia, fez a proposta pioneira 
de que buracos negros emitem radia-
ção térmica (hoje chamada de radiação 
Hawking) e publicou trabalhos relevan-
tes na área de cosmologia quântica, área 
fenomenológica que descreve o passado 
remoto do universo e na qual a gravitação 
é uma interação quântica.

Recorro novamente a Felipe Tovar:
“A aspiração pela teoria de tudo se 

afina, embora não tenha nenhuma rela-
ção direta, com a explícita postura cética 
do cientista ateu. Em um dos momentos 
finais do filme, Jane, sua então mulher, 
lê uma passagem do livro ‘Uma breve 
história do tempo’, em que Hawking pa-
rece rever sua postura de cético ateu. Ela 
pergunta com ar de surpresa se ele passou 
a reconhecer a presença divina. A cena 
é bem construída e pode deixar dúvidas 

pelas reticências de Hawking, mas seu 
silêncio provavelmente é apenas mais 
uma amostra de seu respeito e carinho 
por Jane”.

Apesar do título “A teoria de 
tudo”, o filme não desenvolve o assun-
to de teorias de unificação. A trama 
tem um enfoque pessoal, centrado nas 
relações e nos desdobramentos da 
vida do casal. 

A história foi inspirada no livro 
“Travelling to infinity: my life with 
Stephen”, escrito por Jane, o que 
permite reinterpretar o título como 
as visões e lembranças (a teoria dos 
fatos e acontecimentos de tudo) na 
vida de Jane e Hawking.

Em tempo: Eddie Redmayne, 
ganhou o Oscar de melhor ator por 
sua interpretação de Stephen Hawking 
em “A teoria de tudo”. Merecidamente, 
afirme-se de passagem.

nnnnnnnnnn

Um buraco negro é um objeto 
astrofísico que tem um horizonte de 
eventos. Esse horizonte atua como 
uma membrana que só deixa pas-
sar em uma direção (entrando no 

Há um filme de James Marsh - “A te-
oria de tudo” - tendo como enredo a vida 
do físico Stephen Hawking (foto), co-
nhecido não só por trabalhos sobre cos-
mologia e buracos negros, mas também 
por sua doença. A esclerose amiotrófica 
acabou por colocá-lo na condição de gê-
nio com cérebro brilhante em condições 
físicas limitadas.

Em análise publicada na revista 
“Ciência Hoje”, o pesquisador Felipe Tovar 
Falciano, do Centro Brasileiro de Pesqui-
sas Físicas, ressaltou que o filme “A teoria 
de tudo” dá mais destaque à biografia de 
Stephen Hawking do que à sua busca por 
uma equação capaz de explicar todos os 
fenômenos da natureza.

nnnnnnnnnn

O título do filme é uma menção direta 
à ideia das chamadas teorias finais, as 
quais seriam capazes de explicar todos 
os fenômenos da natureza com um único 
formalismo. A afeição de Hawking por 
esta ideia aparece no filme, por exemplo, 
quando ele faz uma pergunta retórica a 
Dennis Sciama, seu orientador de dou-

buraco negro). Nada pode escapar dessa 
região, nem mesmo a luz, e, por isso, o 
nome buraco negro. 

A novidade proposta por Hawking foi 
que, ao interagir com campos quânticos, os 
buracos negros podem emitir uma radiação 
térmica cuja temperatura depende do inverso 
da massa do buraco negro – ou seja, quanto 
menor a massa de um buraco negro, mais 
rapidamente ele evaporaria. 
       Stephen Hawking faleceu no dia 14 de mar-
ço de 2014, aos 76 anos, em Cambridge, na In-
glaterra. De acordo com familiares, estava em 
casa e morreu “em paz”.
     Hawking era portador de esclerose late-
ral amiotrófica (ELA), doença degenerati-
va sem cura que causa a paralisia progres-
siva dos músculos.
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Luta pela classificação
Para fugir do rebaixamento e encostar de vez no G4, o Treze entra em campo hoje e encara 
um adversário direto na busca por classificação, o Manaus. O Galo é o oitavo colocado com 
16 pontos, enquanto o adversário está na quinta posição, com 19 pontos.   Página 15
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Em ano atípico, Justiça Eleitoral na Paraíba diz que 
maior preocupação é com a segurança sanitária

“Já que vivemos uma elei-
ção em tempo de pandemia, 
as autoridades sanitárias e de 
segurança devem ficar atentas 
e proibir as aglomerações tanto 
no período de votação nas pro-
ximidades das seções eleitorais,  
quanto na parte da noite, nas 
comemorações dos vencedo-
res”. A afirmação, em tom de 
alerta e também de preocupa-
ção, parte do novo presidente 
do Tribunal Regional Eleito-
ral(TRE-PB), desembargador 

Joás de Brito Pereira Filho.
Ele garante que, logo após 

a instalação das últimas urnas 
eletrônicas na manhã de hoje, 
TRE paraibano estará com 
tudo pronto para a realização 
de mais uma eleição municipal 
no Estado.

O presidente tranquiliza 
que, mesmo tendo assumido 
a presidência da Corte às vés-
peras do pleito, ele já vinha 
acompanhando todo o proces-
so de perto. Mesmo confiante 
nos órgãos de segurança e de 
saúde, Joás de Brito pretende 
contar com a conscientização 

da população no que se refere 
ao respeito à opinião divergen-
te e, sobretudo, no sentido de 
não piorar a pandemia, promo-
vendo aglomerações.

“Todos podem contribuir 
com a democracia e com a saú-
de, basta que cada um procu-
re ter consciência e faça sua 
parte”, resumiu o presidente, 
ao revelar que, além de encer-
rar a instalação de urnas nesta 
véspera de eleição, uma das 
últimas providências da Justiça 
Eleitoral é o reforço da guarda 
e preparação das urnas sortea-
das para a vistoria.

TRE garante:  
tudo pronto 
para a eleição

Editoração: Ednando PhillipyEdição: Jorge Rezende

Ademilson José 
ademilson2019jose@gmail.com

Para atender aos 2.966.759 
eleitores paraibanos aptos a vo-
tar, o TRE conta com um total de 
9.715 urnas eletrônicas, sen-
do que 1.074 delas ficarão de 
contingência para funcionar em 
casos de problemas com alguma 
das que estarão funcionando 
nas 10.595 seções das 68 Zonas 
Eleitorais espalhadas pelos 223 
municípios do Estado.

Juntamente com o presi-
dente, desembargador Joás de 
Brito Pereira, e com os demais 
seis membros do TRE, 136 juí-
zes, 31.597 mesários e 634 ser-
vidores estarão trabalhando nas 
eleições municipais de amanhã 
em todo o Estado. Desses 634 
servidores, 353 são da própria 
Justiça Eleitoral, 226 são requi-
sitados e 55 são estagiários. A 
estrutura envolve ainda 5.063 

profissionais em funções como 
transporte, instrutores e mem-
bros de Juntas Eleitorais e, no 
cômputo geral, 42.728 pessoas 
estarão envolvidas nos traba-
lhos da eleição.

Os investimentos estima-
dos pelo TRE são da ordem de 
R$ 15.104.709, sendo que R$ 
8.226.811,00 para a parte de 
custeio e R$ 6.877.898,00 em 
despesas com pessoal. Em todo 
o Estado, são 1.750 locais de 
votação, incluindo 8.451 urnas 
convencionais, 1.532 agrega-
das e 612 que foram esvaziadas 
por transferência temporária 
de eleitor.

Não haverá seção para 
voto em trânsito e João Pes-
soa e Campina Grande são as 
duas cidades com mais seções 
eleitorais, 1.226 e 824, res-

pectivamente. As duas cidades 
lideram também na quantida-
de de eleitores. Nas eleições 
deste ano, João Pessoa conta 
com 522.269 e Campina com 
285.020 aptos a votar. Os de-
mais eleitores, 2.159.470 se 
espalham pelos demais 221 
municípios do Estado.

Completando a parte de es-
trutura, o secretário de Tecnolo-
gia da Informação do TRE, José 
Cassimiro Júnior, informa que, 
no dia do pleito, “o TRE trabalha 
com 439 Polos de Contingência. 
São 252 com capacidade inclu-
sive para transmitir os resul-
tados (PTCs), e mais 187 PCs 
somente para dar suporte às 
urnas”, disse. Além do aparato 
online, 630 veículos também 
serão utilizados amanhã pela 
Justiça Eleitoral.

Estrutura e números do pleito na PB

Autoridades focam na pandemia
A pandemia do novo coronavírus, 

que causa a covid-19, é o foco principal 
das autoridades nas eleições deste ano. 
Além do uso obrigatório de máscara, do 
distanciamento social de um metro e da 
higienização das mãos antes e depois 
de entrar na seção eleitoral, o próprio 
horário de votação também sofreu al-
terações que precisam ser observadas 
para o dia de amanhã.

Ampliado em uma hora (das 7h 
às 17h) para evitar aglomerações, o 
horário deve ser ajudado nesse aspecto 
pela exclusão da obrigatoriedade da 
biometria. E o TRE orienta que o horário 
das 7h às 10h da manhã será preferen-
cial para pessoas acima de 60 anos, um 
dos grupos considerados de risco para 
o coronavírus.

Especificamente sobre a biometria, 
a mudança é que o TSE excluiu o pro-
tocolo de entrega de documentos aos 
mesários. Agora, basta o documento 
ser exibido. Além do título, o eleitor 
pode apresentar Passaporte, Carteira 
de Identidade, Carteira de Trabalho ou 
Carteira Nacional de Habilitação.

Para evitar contágio pelo novo co-
ronavírus, a Justiça Eleitoral está reco-
mendando inclusive que, juntamente 
com a “cola” para lembrar os nomes e 
números dos candidatos, o eleitor tam-
bém leve uma caneta para votar. Mas, 
se não levar, terá uma higienizada para 
usar. Conforme já foi alertado pelos ór-
gãos de saúde, o eleitor que teve febre 

nos últimos 14 dias não deve compare-
cer e, com comprovação médica, depois 
pode justificar.

As regras não são diferentes das já 
recomendadas para quem precisa sair 
de casa. E quem as relaciona é Vanessa 
do Egypto, secretária da Corregedoria 
Geral do TRE: evitar aglomerações, 
manter o distanciamento físico, usar 
corretamente a máscara – cobrindo o 
nariz e a boca – e higienizar as mãos 
após o contato com qualquer superfície. 
“Tudo o que se recomenda no dia a dia 
há vários meses é o que a Justiça Elei-
toral apenas reforça neste momento”, 
diz ela.

Vanessa lembra também que o 
eleitor pode levar, mas haverá álcool 
em gel disponível nos locais de votação. 
Mas ela alerta que as urnas não podem 
ser higienizadas por eleitores ou mesá-
rios, já que um protocolo inadequado 
pode prejudicar o equipamento. Para 
evitar o contágio nessa superfície, os 
eleitores serão orientados a usar álcool 
em gel antes e depois de utilizar a urna. 
O uso de luvas não é recomendado.

Para os que não têm transporte 
individual, utilizar o transporte público 
requer atenção. Adalberto Fulgêncio, 
secretário municipal da Saúde em João 
Pessoa, explica que esse é um dos pon-
tos com maior risco de contaminação, já 
que há a possibilidade de aglomeração 
e de as pessoas se aproximarem demais 
umas das outras.

Calendário eleitoral

Último dia de campanha 
de rua e nas redes sociais

A Associação Paraibana 
da Advocacia Municipalista 
(Apam) alerta para os prazos 
do calendário eleitoral aos can-
didatos que concorrem aos 
cargos de prefeito e vereador. 
O cumprimento da legislação 
evita punições com multas e 
impedimento de assumir  car-
go eletivo em caso de vitória.

De acordo com a legisla-
ção eleitoral, o último dia para 
realização da propaganda 
eleitoral gratuita no rádio e na 
televisão, relativa ao primeiro 
turno, foi a quinta-feira (12). Já 
as ações como distribuição de 
panfletos, adesivos, santinhos, 
promoção de carreatas entre 
outros podem ser feitas até 
as 22h de hoje, observando as 
normas sanitárias e as deter-
minações em cada município.

Postagens nas redes so-
ciais dos candidatos só podem 
ser realizadas até hoje tam-

bém. Caso o impulsionamento 
seja feito com antecedência, 
dentro do prazo, o conteú-
do pode ficar no ar no dia da 
eleição. Lembrando que não é 
permitido fazer postagem na 
página dos candidatos, como, 
por exemplo, no momento da 
votação. A livre manifestação, 
todavia, pode ser feita normal-
mente por pessoas que não 
sejam os candidatos.

Também fica proibida a 
divulgação paga, na imprensa, 
de propaganda eleitoral e a 
reprodução, na internet, de jor-
nal impresso com propaganda 
eleitoral desde ontem.

Campanha, como cami-
nhadas, carreatas e uso de alto-
falantes, podem ser realizadas 
até as 22h de hoje. Todavia, em 
muitos municípios paraibanos, 
devido à pandemia causada 
pelo novo coronavírus, essas 
atividades de campanha estão 

proibidas de serem realizadas.
Amanhã, dia das eleições, 

fica permitida a manifestação 
individual e silenciosa da pre-
ferência do eleitor por partido 
político, coligação ou candida-
to, revelada exclusivamente 
pelo uso de bandeiras, broches 
e adesivos sem qualquer aglo-
meração.

São vedados, no dia do 
pleito, até o término do horário 
de votação, a aglomeração de 
pessoas portando vestuário 
padronizado, de modo a ca-
racterizar manifestação cole-
tiva, com ou sem utilização de 
veículos. Nas seções eleitorais 
e juntas apuradoras, é proibi-
do aos servidores da Justiça 
Eleitoral, aos mesários e aos 
escrutinadores o uso de ves-
tuário ou objeto que contenha 
qualquer propaganda de parti-
do político, de coligação ou de 
candidato.

O domingo de eleição vai 
ser de muita mobilização para 
eleitores e para os 14 candida-
tos que concorrem à Prefeitura 
de João Pessoa (PMJP) neste 
pleito de 2020. Personagens 
da eleição mais disputada do 
Estado, os postulantes iniciam 
o dia com o voto nas urnas em 
diferentes zonas eleitorais es-
palhadas pela cidade.

O primeiro a votar é o 
candidato da Coligação ‘Pra 
cuidar de João Pessoa’, Cícero 
Lucena (Progressistas). O ex
-prefeito vota às 8h no Colégio 
Meta, no bairro do Bessa. Na 
sequência, vota o candidato 
Anísio Maia (PT), da Coligação 
‘Unidos por João Pessoa’, no 
Espaço Cultural, às 8h30.

O candidato do PSDB, 
Ruy Carneiro, da Coligação ‘A 
cidade no ritmo certo’, vai à 
urna às 10h45, no Colégio GEO 
Tambaú, no bairro de mes-
mo nome. Também no GEO 
Tambaú vota Raoni Mendes 
(DEM), da Coligação ‘Pra João 
Pessoa funcionar’, às 10h30.

Um pouco antes, às 

10h18, o candidato da Rede 
Sustentabilidade, Carlos Mon-
teiro, vota no Colégio Oscar de 
Castro, no bairro de Cruz das 
Armas. Do Psol, Ítalo Guedes 
vota às 10h30 no Via Medicina 
Colégio e Curso, localizado no 
bairro de Miramar. No Colégio 
GEO Sul, no bairro dos Bancá-
rios, vota o candidato Rafael 
Freire (UP), às 11h, mesmo 
local de votação da candidata 
Rama Dantas (PSTU), só que 
às 10h.

A candidata do PV na Co-
ligação ‘João Pessoa da gente’, 
Edilma Freire, vota na Escola 
Municipal Índio Piragibe, em 
Mangabeira VII, às 14h30. 
Já o ex-governador Ricardo 
Coutinho (PSB) da Coligação 
‘A força do povo’ vota na Fun-
dação José Américo, em Cabo 
Branco, mas ainda não havia 
definido horário até o fecha-
mento desta edição.

Camilo Duarte do PCO 
vota na Central de Aulas da 
UFPB, às 14h. O candidato 
João Almeida da Coligação 
‘Um novo momento, uma 
nova solução’ vota às 11h no 
Colégio Evolução, no bairro de 
Miramar. Wallber Virgulino 

(Patriota) da Coligação ‘Co-
ragem para fazer o novo’ vai à 
urna às 9h51 no Colégio Meta, 
no Bessa. O candidato Nilvan 
Ferreira (MDB) não informou 
sobre a votação.

O chefe do Poder Execu-
tivo estadual, João Azevêdo 
(Cidadania), vota cedo neste 
domingo. O governador vai 
à urna no Colégio Primeiro 
Mundo, localizado no bairro 
de Manaíra, em João Pessoa, 
às 9h. Os prefeitos dos dois 
maiores colégios eleitorais do 
Estado, Luciano Cartaxo (PV) e 
Romero Rodrigues (PSD), res-
pectivamente gestores da ca-
pital paraibana e de Campina 
Grande, também depositam o 
voto para seus candidatos.

Luciano Cartaxo, que 
apoia Edilma Freire, vota às 
15h30 na Escola Estadual 
Professor Matheus Augusto 
de Oliveira, no Bairro dos 
Estados, em João Pessoa. Já 
Romero Rodrigues registra 
o apoio à candidatura de 
Bruno Cunha Lima (PSD) 
na Escola Estadual Isabel 
Rodrigues de Melo, no dis-
trito de Galante. O horário 
não foi informado.

Maioria dos candidatos vai 
votar na parte da manhã
Thais Cirino
thaiscirino@hotmail.com
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Cerca de 43 mil pessoas estarão 
envolvidas nos trabalhos da 
eleição no Estado da Paraíba
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Justiça determina pagamento 
de auxílio emergencial no AP
Decisão beneficia famílias de13 cidades por dois meses por causa do apagão; governo terá dez dias para começar a pagar

A  Caixa Econômica Federal será a responsável pelo pagamento do benefício, segundo determinação da Justiça

Foto: Agência Brasil

Audiência no Congresso

Butantan aponta clima antivacina por 
politização, e Anvisa nega interferência

Em audiência realizada 
no Congresso Nacional on-
tem, a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e o Instituto Butantan volta-
ram a divergir sobre o acer-
to ou não de interromper 
testes da Coronavac, imu-
nizante desenvolvido pela 
empresa chinesa Sinovac em 
parceria com o laboratório 
paulista.

O diretor do Butantan, 
Dimas Covas, disse que a 
“politização” sobre este e 
outros episódios que envol-
vem a imunização cria cli-
ma contrário às vacinações. 
“Todas as questões relativas 
às vacinas obviamente que 
têm impacto na população”, 
afirmou ele, citando queda 

em coberturas de vacinação 
de poliomielite e sarampo.

Covas disse que “correr 
para essa vacina” é “funda-
mental”. Além disso, pediu 
“bom senso” em decisões so-
bre a pandemia. “Vivemos 
tempos excepcionais, de ur-
gência e calamidade. Nada 
melhor do que o bom senso 
em favor da vida. Obviamen-
te que não deixaremos sem 
esclarecimento nenhum 
evento, nenhuma reação 
adversa que seja suficiente 
para interromper ou causar 
alguma dificuldade ao estu-
do”, disse ele.

A agência anunciou a 
suspensão na noite de segun-
da-feira, 9, e o retorno dos 
testes na tarde de quarta, 11, 
após análise de um “evento 
adverso grave inesperado”. O 
governo paulista negou rela-

ção do caso com a vacinação. 
O mal-estar entre a Anvisa e 
o instituto se agravou após 
o presidente Jair Bolsonaro 
tratar, nas redes sociais, a in-
terrupção como uma vitória 
pessoal sobre o governador 
João Doria (PSDB).

No Congresso Nacio-
nal, o presidente da Anvisa, 
contra-almirante Antonio 
Barra Torres, afirmou que a 
interrupção dos estudos foi 
“técnica” e defendeu a au-
tonomia e isenção do órgão. 
“Interferência política na 
agência, são duas palavras: 
não há.”

O militar voltou a dizer 
que recebeu informações 
incompletas do Butantan. 
Segundo Barra Torres, não 
bastava a palavra do instituto 
para esclarecer o caso, mas 
do comitê internacional de 

segurança. “Não restava ao 
decisor nenhuma outra con-
duta na noite de segunda-
feira, diante de informações 
incompletas, outra atitude 
senão parar o processo, sob 
risco de que outro cidadão 
fosse atingido pelo mesmo 
problema”, disse.

Já o diretor do Butan-
tan afirmou que não acionou 
antes o comitê internacio-
nal, pois a análise do centro 
de pesquisa que conduzia o 
caso era suficiente. “Essa é a 
conclusão importante, que 
foi oferecida à Anvisa. Um 
evento não relacionada ao 
produto”, disse

Os parlamentares pedi-
ram que Anvisa e Butantan 
enviem ao Congresso a troca 
de informações feitas entre 
os órgãos, para avaliar se 
houve alguma falha.

A Justiça Federal deter-
minou ontem que a União via-
bilize o pagamento de auxílio 
emergencial por dois meses, 
no valor de R$ 600, para as 
famílias carentes que moram 
nos 13 municípios atingidos 
pelo apagão no Amapá. Se-
gundo a decisão do juiz João 
Bosco Costa Soares da Silva, 
o governo terá um prazo de 
10 dias para começar a pagar 
o benefício pela Caixa Econô-
mica Federal.

De acordo com o ma-
gistrado, o pagamento deve 
utilizar os mesmos critérios 
da lei que institui o auxílio 
emergencial criado em razão 
da pandemia do novo coro-
navírus. Na mesma sentença, 
Soares da Silva estendeu por 
mais sete dias prazo para que 
100% da energia no Amapá 
seja restabelecida.

Segundo ele, no dia 25 
de novembro todo o sistema 
elétrico do Amapá deverá 
estar normalizado, cessando 
o racionamento de energia 
pela distribuidora. Caso haja 
descumprimento, a conces-
sionária Linhas de Macapá 
Transmissora de Energia fi-
cará sujeita à uma multa de 
R$ 50 milhões. No último 
sábado, o juiz havia deter-

Ministério da Saúde reconhece ‘indícios’ 
de invasão de hackers em seu sistema

O Ministério da Saúde re-
conheceu nesta sexta-feira, 13, 
indícios de um ataque ciber-
nético em seu sistema. “Após o 
início das investigações sobre 
o vírus que afetou nossa rede 
de tecnologia, na semana pas-
sada, há indício de que a pasta 
também foi alvo de tentativa 
de ataques cibernéticos, em-
bora não haja laudo conclusi-
vo”, disse o secretário-executi-
vo da pasta, Elcio Franco, em 

pronunciamento à TV Brasil.
Franco disse que o mi-

nistério não havia informado 
ainda sobre o possível ataque 
para “preservar provas e ga-
rantir a segurança de dados”. 
“Desde o início da ocorrência 
todas as medidas necessárias 
para preservar a integridade 
de sistemas, servidores e da-
dos do Ministério da Saúde 
foram tomadas. Não houve 
comprometimento, seques-
tro ou vazamento de infor-
mações.”

A Saúde desativou par-

te de sua rede e restringiu 
o acesso de servidores a e-
-mails, entre outros servi-
ços, na última quinta-feira, 
5, quando identificou um “ví-
rus” em sua rede. Desde en-
tão há limitações em serviços 
da Saúde. A pasta, no entanto, 
afirmava que não havia indí-
cios de ataque cibernético. 
Pelo menos o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) e o gover-
no do Distrito Federal foram 
alvos de hackers na última 
semana.

Segundo o secretário, há 

ainda instabilidade em parte 
da rede da pasta, mas os ser-
viços devem ser normalizados 
a partir da próxima segunda-
-feira, 16. Ele afirmou que o 
ministério manteve a atuali-
zação de dados de casos e óbi-
tos da covid-19, mesmo com 
dificuldades.

Para alertar sobre golpes 
que tem sido registrados, o 
secretário afirmou que o Mi-
nistério da Saúde não está re-
alizando pesquisas nem pede 
dados particulares de usuá-
rios do SUS.

Mateus Vargas
Agência Estado

Amanda Pupo
Agência Estado

minado que toda a energia 
fosse restabelecida num pra-
zo de 3 dias, com R$ 15 mi-
lhões de multa caso isso não 
ocorresse.

Gastos
Parte das despesas para 

socorrer o fornecimento de 
energia no Amapá será banca-
da por todos consumidores do 
país. O montante será usado 
para contratação emergencial 
de usinas térmicas para res-

tabelecimento do serviço no 
estado, que está sem energia 
desde a semana passada, após 
um incêndio na subestação 
Macapá. O incidente causou 
o desligamento da linha de 
transmissão e das usinas que 
abastecem a região.

Os custos serão embuti-
dos na conta de luz por meio 
do Encargo de Serviços do 
Sistema (ESS), que serve para 
manter a estabilidade do sis-
tema elétrico. Essa conta será 

rateada entre os consumidores 
atendidos pelas distribuidoras, 
como os residenciais, e pelos 
que operam no chamado mer-
cado livre, como indústrias. O 
saldo dependerá da quantida-
de de energia, do tempo que 
esse acionamento será neces-
sário e do custo do combustível 
que será usado pelas usinas.

A medida está prevista na 
portaria publicada pelo Minis-
tério de Minas e Energia na úl-
tima sexta-feira (6).

Mateus Vargas
Agência Estado

A reforma fiscal de 
1929 na Paraíba

Alberto Madeira Neto
Acilino 

amadeiraneto@gmail.com

O Jornal A União, em 02 de junho de 1929, republi-
cava uma pequena matéria destacando a impressão de 
alguns pernambucanos sobre a situação vivida na Paraí-
ba após a chegada de João Pessoa Cavalcanti de Albu-
querque ao poder, decorrido pouco tempo desde a sua 
posse como Presidente da Província, em 1928.

A pequena matéria, mais precisamente uma 
breve nota, havia já sido publicada dias antes pelo 
tabloide “Timbaúba Jornal”, enaltecendo as atitudes 
tomadas por João Pessoa em relação à moralidade ad-
ministrativa e, sobretudo fiscal que incomodavam em 
igual teor tanto aos velhos coronéis da Paraíba como 
à ilustre família Pessoa de Queiroz proprietária de 
grande fortuna em Pernambuco, inclusive do Jornal 
do Commércio, em Recife. 

Esta família havia enriquecido à custa da debilidade 
fazendária da Paraíba, que por não ter um sistema fis-
cal organizado, de caráter público, deixava fugir todas as 
rendas e riquezas, deixando também a capital paraibana 
totalmente isolada das demais regiões produtoras da 
província: a evasão das divisas fiscais gritava alto.

À época, a referida nota expressava um sentimento 
de repúdio aos desmandos políticos que por longos anos 
subsumiam os interesses públicos da província. Neste 
diapasão, informava com veemência que “o doutor João 
Pessoa estava agindo na Paraíba com a preocupação lou-
vável de administrador realmente, coisa rara nos dias 
hodiernos, em que a politicagem é o lema predileto dos 
nossos governantes, na sua grande maioria. Assumindo 
as rédeas do governo paraibano, notou Sua Excelência, 
que na pequena Província nortista tudo está por fazer.” 

Comunicava também que “os chefes políticos eram 
verdadeiros mandões de aldeia, de baraço e cutão. Os 
prefeitos municipais dispunham de rendimentos públi-
cos a bel prazer. Os administradores das mesas de ren-
das julgavam-se os proprietários de impostos. Os coleto-
res em força moral, só despachavam as petições que lhes 
caíam nas mãos, depois de ouvir os mandões das terras.” 

Por último, que “o serviço de obras públicas consu-
miu somas fantásticas, partilhadas entre afilhados. Com 
a posse do Sr. João Pessoa tudo se modificou. Chefes po-
líticos foram desancados, prefeitos desabusados foram 
substituídos, administradores de mesas de rendas foram 
transferidos, promotores foram exonerados pela falta de 
comprimento de seus deveres, como representante da 
justiça. Abriu-se inquérito para apurar responsabilida-
des de autoridades arbitrárias ou crimes encobertos.”

Em termos fiscais, adianta o historiador José Octá-
vio de Arruda Mello que João Pessoa chegou com o “chi-
cote” e mudou os costumes da fiscalização particular, 
tornando-a autônoma, desgostando assim os oposito-
res. Em 1928, uma estrutura de administração fazendá-
ria se fez presente na Paraíba. Pela Lei nº 656/1928, de 
14 de novembro, foi criada a Secretaria da Fazenda, ab-
sorvendo as obrigações do Tesouro. Em agosto de 1929, 
foi nomeado Matheus Gomes Ribeiro como primeiro Se-
cretário da Fazenda da Paraíba.

A história econômica brasileira refere que a sistema-
tização da estrutura fiscal do país, em bases modernas, 
se deu em 1922. Contudo, em termos constitucionais, a 
reestruturação dos tributos só ocorreu efetivamente em 
1934, pela promulgação da segunda Constituição Fede-
ral republicana. Curiosamente a Paraíba se antecipou, 
promovendo uma ampla reforma fiscal em 1929. 

Com esta reforma, a estrutura fazendária na Paraí-
ba se dinamizou. Não obstante, a existência de ligações, 
principalmente familiares, entre os elementos que com-
punham permaneceu antes e depois da morte de João 
Pessoa, em 1930. 

As oligarquias tão atacadas por João Pessoa foram 
recompondo os seus poderes de mando com a morte 
deste e ajuda externa por conta da nova configuração 
do modelo de acumulação desenvolvimentista da era 
varguista.

Mesmo em tempos atuais, após tantas mudanças 
operadas no interior das estruturas administrativas e 
fiscais do Estado da Paraíba, permanecem ainda os úl-
timos resquícios de uma cultura política patrimonialis-
ta e conservadora.
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Goiás, Oeste, Impera-
triz e Jacyobá são os res-
ponsáveis pelas defesas 
mais vazadas das Séries 
A, B, C e D do Campeona-
to Brasileiro, respectiva-
mente. O quarteto, junto, 
já sofreu nada menos do 
que 155 gols este ano, 
segundo o site Srgoool.

A pior situação, em 

quantidade de gols, é do 
Imperatriz. Rebaixado 
com quatro rodadas de 
antecedência na Série C, 
o Cavalo de Aço, que ain-
da não venceu após 14 
jogos, tomou incríveis 45 
gols. Média de 3,21 gols 
por partida. O Imperatriz 
apanhou de 7 a 0 do Bo-
tafogo e de 6 a 1 do Santa 

Cruz e do Paysandu.
O alagoano Jacyobá, 

eliminado na Série D e na 
lanterna do Grupo A-4, 
registra 40 gols sofridos 
em 11 partidas. A média 
supera a do Imperatriz e 
alcança a marca de 3,63 
tentos por duelo, a pior 
entre as defesas mais va-
zadas. O Jacyobá tomou 7 

a 0 do ABC e do Itabaiana 
e ainda levou 7 a 3 do 
Potiguar.

O Oeste vai pelo mes-
mo caminho. Lanterna 
da Série B e com apenas 
uma vitória, o time do 
goleiro Caíque França, 
ex-Corinthians, buscou 
a bola no fundo do bar-
bante em 37 oportuni-

dades. Média de 1,85 por 
embate. A maior golea-
da sofrida pelo Oeste foi 
contra o Paraná (4 a 0). O 
Rubro foi vazado em 17 
partidas. Incrivelmente 
segurou os ataques da 
líder Chapecoense no 
turno e no returno e do 
Cruzeiro.

Na Série A, a peneira 

é do Goiás. Lanterna do 
Brasileirão com apenas 
12 pontos em 18 jogos, 
o Esmeraldino sofreu 33 
gols. Média de 1,83 por 
partida. O Goiás perdeu 
do Fluminense por 4 a 2 
e sofreu gols em 15 jo-
gos, sendo que em cinco 
levou três ou mais ten-
tos.

Conheça as piores defesas do Brasileiro 2020

Árbitro brasileiro

Messi condena atuação de Raphael Claus

Lionel Messi sempre 
aparenta tranquilidade em 
campo quando joga pelo 
Barcelona e pela seleção 
da Argentina. Mas não foi o 
que aconteceu nessa quin-
ta-feira no empate por 1 a 
1 do time nacional contra 
o Paraguai, no Estádio La 
Bombonera, em Buenos Ai-
res, pelas Eliminatórias da 
Copa do Mundo de 2022. 
Indignado pela anulação 
de um gol seu no segundo 
tempo, o craque perdeu 
a paciência com o árbitro 
brasileiro Raphael Claus.

"Já errou duas vezes 
conosco", disse Messi fa-
zendo o número dois com 
os dedos, em imagem cap-
tada pela transmissão da 
TV, em direção ao brasilei-
ro. E a repetiu novamente 
segundos depois: "Duas 
vezes nos prejudicou". 
Para o craque, o gol foi o 
segundo erro de Claus na 
partida. No primeiro tem-
po, ele reclamou muito de 

Agência Estado

Lionel Messi disse que o árbitro Raphael Claus prejudicou a Argentina no empate de 1 a 1 contra o Paraguai

Foto: Divulgação

uma falta não marcada.
No lance, o camisa 10 

da Argentina recebeu na 
área de Lo Celso e chegou 

batendo de primeira para 
marcar um lindo gol. O ten-
to, porém, foi anulado pelo 
árbitro, que, após ir ao 

monitor do VAR, entendeu 
que houve falta na origem 
do lance, para a frustração 
do jogador do Barcelona.

Mas não foi só Messi 
que se irritou com Claus. 
O técnico Lionel Scaloni 
também esbravejou contra 
a arbitragem. Na transmis-
são da TV foi possível ver 
o treinador falando a pa-
lavra "vergonhoso" para o 
árbitro brasileiro. Depois 
do jogo, voltou a reclamar. 
"Tenho que respirar para 
responder. Teve um monte 
de jogadas, com a que le-
sionou o Palacios, e o VAR 
não atua. Aí no nosso gol, 
que foi legal, a falta marca-
da é de um lance que teve 
um tempo enorme depois".

O técnico Lionel Scaloni 
também esbravejou. Na 

transmissão da TV foi 
possível ver o treinador 

falando a palavra 
“vergonhoso” para o 

árbitro brasileiro 

Técnico do PSG já tinha advertido a CBF sobre a situação do jogador que, mesmo assim, acabou sendo relacionado

Corte de Neymar mostra que
Tite errou na sua convocação

Neymar está desconvo-
cado da Seleção Brasileira. 
Após quatro dias de trata-
mentos na Granja Comary, 
em Teresópolis, o departa-
mento médico constatou 
nessa quinta-feira que não 
haveria tempo hábil para 
recuperação do jogador an-
tes da partida contra o Uru-
guai, na terça-feira (17), 
válida pela quarta rodada 
das Eliminatórias Sul-Ame-
ricanas da Copa do Mundo.

O astro do Paris Saint-
Germain se apresentou à 
Seleção ainda em fase de 
tratamento de uma lesão 
no músculo adutor da per-
na esquerda sofrida em 
jogo da Liga dos Campeões 
da Europa. No entanto, o 
treinador do PSG, Thomas 
Tuchel, já havia se pronun-
ciado contrário a uma con-
vocação porque sabia da 
condição do atleta, expli-
cada pelo departamento 
médico.

Havia, na CBF, uma ex-
pectativa de que ele evo-
luísse a tempo de enfren-
tar o Uruguai, o que não se 
confirmou.

Neymar chegou a fazer 
sessões de fisioterapia de 
manhã, à tarde e à noite, 
juntamente com corridas 
leves em volta dos grama-
dos e exercícios de mobi-
lidade, para tentar estar à 
disposição de Tite

“O jogador se apresen-
tou na segunda-feira e, des-
de então, foi submetido a 
um trabalho intensivo de 
fisioterapia. Ele apresen-
tou boa evolução, mas não 
suficiente para que estives-
se disponível para o jogo 
contra o Uruguai”, explicou 
o médico da Seleção Brasi-
leira, Rodrigo Lasmar.

“Hoje, ao chegarmos 
em São Paulo, nós já tínha-
mos um exame programa-
do de ultrassonografia para 
acompanharmos a resposta 
da sua cicatrização da sua 
lesão e esse exame confir-
mou que está havendo uma 
evolução, mas que o joga-
dor não está pronto para 
jogar”, completou. O Brasil 
fez a sua terceira apresen-
tação nas Eliminatórias da 
Copa de 2022, ontem, no 
Morumbi, diante da Vene-
zuela. Na próxima terça-
feira, em Montevidéu, os 
comandados de Tite fazem 
sua última partida do ano 
contra o Uruguai, no Está-
dio Centenário, às 20 horas 
(Brasília).

Agência Estado

Neymar no momento que chegou 
à Granja Comary no início da 
semana; tratamento da contusão 
não evoluiu e ele acabou cortado

Foto: Lucas Figueiredo/CBF



Flamengo recebe o Atlético de Goiás

Covid-19 provoca desfalques no Santos

Vargas estreia
pelo Atlético-MG 

Palmeiras tem 11 desfalques hoje contra o Fluminese

O técnico Rogério Ceni tem a chance 
de conquistar a primeira vitória sob o 
comando do Flamengo neste sába-
do, às 21h30, contra o Atlético-GO, 
no Maracanã. No primeiro turno, o 
Rubro-Negro carioca foi surpreendido 
e goleado por 3 a 0, em Goiânia. O 
Flamengo vem de uma derrota para 
o São Paulo por 2 a 1, jogo válido 
pelas quartas de final da Copa do 
Brasil, na grande falha do goleiro 

Hugo Souza que entregou o segundo 
gol paulista numa saída de bola. O 
Campeonato Brasileiro tem outros 
jogos importantes neste sábado 
como o confronto entre Sport Recife 
e Vasco, na Ilha do Retiro, a partir 
das 16h30. O time carioca está na 
zona de rebaixamento. Os outros jo-
gos são Grêmio x Ceará, às 19 horas, 
no Estádio Olímpico e  Fortaleza x 
São Paulo, no Castelão, às 19 horas.

O surto de coronavírus no elenco do 
Santos fará o time ter várias novida-
des em sua escalação para o duelo 
com o Internacional, neste sábado, 
na Vila Belmiro, pela 21ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. A principal 
deverá ser o goleiro John. Aos 24 
anos, ela vai disputar a sua primeira 
partida oficial entre os profissionais 
do clube. John chegou ao Santos em 
2011. Desde então, foi ascendendo 

nas categorias do time. Mas depois 
de atingir os profissionais, pouco foi 
aproveitado. Ele só atuou uma vez 
pela equipe, em 2016, quando parti-
cipou de parte de um amistoso con-
tra o Benfica, na comemoração dos 
100 anos da Vila Belmiro. Naquela 
partida, o técnico Dorival Junior fez 
várias alterações no time, tendo uti-
lizado três goleiros - os outros foram 
Vanderlei e João Paulo.

O Atlético-MG pode ter uma novi-
dade em campo na partida contra 
o Corinthians, neste sábado, às 
19 horas, na Neo Química Arena, 
em São Paulo, pela 21ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. Re-
cém-contratado junto ao Tigres, 
do México, o atacante chileno 
Eduardo Vargas foi relacionado 
pela primeira vez pelo técnico 
argentino Jorge Sampaoli. "Estou 
à disposição do técnico e do time. 
Se ele me coloca para jogar, vou 
tentar jogar os 90 minutos. Já es-
tava treinando lá, estava jogando. 
Então, estou bem", afirmou. A úl-
tima partida de Vargas foi em 24 
de outubro, quando defendeu o 
Tigres no empate por 1 a 1 contra 
o Juárez, pelo Campeonato Mexi-
cano. Contratado por cerca de 1,1 
milhão de euros (R$ 7,3 milhões), 
o jogador de 30 anos vestirá a 
camisa 10 do Atlético-MG.

O Palmeiras anunciou, ontem, que três atletas do elenco foram diagnosticados com o novo coronavírus. Na rodada de exames de quinta, o 
volante Danilo e os atacantes Rony e Gabriel Silva foram diagnosticados com a doença. Ao todo, o clube tem no momento cinco jogadores 
com a covid-19. Antes do trio, o zagueiro Luan e o meia Gabriel Menino também testaram positivo. Segundo o clube, Danilo, Rony e Gabriel 
Silva estão assintomáticos e em isolamento. Todos devem ficar afastados das atividades do Palmeiras por pelo menos dez dias. As três 
novas ausências do Palmeiras fazem o técnico Abel Ferreira ter 11 desfalques contra o Fluminense, hoje, às 21h30, no Allianz Parque.. 
O clube tem três atletas cedidos para seleções (Weverton, Gómez e Viña) e outros três lesionados (Wesley, Felipe Melo e Luiz Adriano).

Curtas
Foto: Divulgação/Palmeiras

Campeão paraibano atua no Amigão a partir das 17 horas contra adversário que também briga pela classificação

Treze joga contra o Manaus
e pode se aproximar do G4

Na luta para fugir do 
rebaixamento e encostar 
de vez no G4, o Treze entra 
em campo neste sábado, 
para encarar um adver-
sário direto na luta pela 
classificação, o Manaus. O 
Galo é o oitavo colocado 
com 16 pontos, enquanto 
o adversário está na quinta 
posição, com 19 pontos. A 
partida está programada 
para as 17 horas, no Está-
dio Amigão, em Campina 
Grande. A arbitragem será 
de um trio de São Paulo, 
comandado por Salim Fen-
de Chavez e os assistentes 
Alberto Poletto Masseira e 
Evandro de Melo Lima.

Após a derrota para o 
Remo na rodada passada, 
o Treze começou a correr 
risco de ser rebaixado, mes-
mo ainda tendo chances de 
classificação. A distância do 
Galo para o G4 é de 3 pon-
tos, já para a zona de rebai-
xamento é de apenas 1 pon-
to. A vitória sobre o Manaus 
hoje é fundamental para a 
equipe. O técnico Márcio 
Fernandes tem todos os jo-
gadores à disposição, inclu-
sive o mais novo reforço, o 
atacante Felipe Alves.

Nos treinos desta se-
mana, o treinador usou o 
time que jogou contra o 
Remo e também fez algu-
mas experiências, como a 
saída do lateral Gilmar, des-
locando Gustavo para a es-
querda com Polegar entran-
do na direita. No ataque, 
ele treinou também com 
Cláudio Muricy, no lugar 
de Gilvan. O volante França 
e o atacante Felipe Alves 
também estão à disposi-
ção, porém tudo indica que 
deverão entrar no decorrer 
da partida.

Em toda a sua campa-
nha no Campeonato Brasi-
leiro da Série C, o Treze con-
quistou, até agora, quatro 
vitórias, quatro empates e 
seis derrotas.  O seu ataque 
marcou 14 gols, mas a sua 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br
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defesa soifreu 15, um saldo 
negativo de um gol.

No Manaus, o técnico 
Luizinho tem alguns proble-
mas para escalar a melhor 
equipe. Ele não vai poder 
contar com o atacante Ma-
theuzinho, e os zagueiros 
Luiz Fernando e Thiago Spi-
ce. Por outro lado, ele terá 
a possível volta do volante 
Derlan, recuperado de uma 
contusão. Para o lugar de 
Matheuzinho, quem deverá 
entrar é o atacante Philip, 
contratado esta semana 
junto ao Sport, e que che-
gou a abrir negociação com 

o Botafogo. Para a zaga, a 
dupla deverá ser inédita, 
formada por Ramon e Pa-
trick Borges.

 
Outros jogos
A rodada da Série C do 

Campeonato Brasileiro co-
meçou, ontem, com o jogo 
entre Remo e Santa Cruz, 
equipes no topo da tabela, 
e para hoje estão previstos 
mais dois jogos:  Ferroviário x 
Jacuipense e Treze x Manaus.  
Na segunda-feira, dia 16, a 
rodada será complementada 
com Vila Vova x Botafogo e 
Imperatriz x Paysandu.

Campeonato Brasileiro da Série C

PArtiCiPAnteS PG J V e D GP GC SG
1º Santa Cruz-PE 33 14 10 3 1 26 10 16
2º Remo-PA 26 14 7 5 2 18 8 10
3º Vila Nova-GO 24 14 6 6 2 15 8 7

4º Paysandu-PA 19 14 5 4 5 18 14 4
5º Manaus-AM 19 14 4 7 3 14 13 1
6º Ferroviário-CE 18 14 5 3 6 17 16 1
7º Jacuipense-BA 17 14 4 5 5 15 18 -3
8º Treze-PB 16 14 4 4 6 14 15 -1
9º Botafogo-PB 15 14 3 6 5 17 15 2
10º Imperatriz-MA 1 14 0 1 13 8 45 -37

OBSERVAÇÃO: Não está computado o jogo de ontem, entre Remo e Santa Cruz.

O Treze treinou bastante esta semana para se reabilitar da derrota na rodada anterior e precisa vencer o Manaus para se afastar da zona de rebaixamento e ainda brigar por  uma vaga no G4

Foto: Instagram/Treze
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São 62 vagas nas áreas de Medicina, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, Odontologia, Psicologia e Serviço Social 

Saúde abre inscrições para 
residências médicas na PB

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) está com 
inscrições abertas para os 
programas de residências 
médicas, uniprofissional em 
Odontologia e Enfermagem 
Obstétrica, e multiprofissio-
nal em saúde coletiva e saúde 
da criança. São dois editais 
publicados no Diário Oficial 
do Estado (DOE), ontem, por 
meio do Centro Formador de 
Recursos Humanos (Cefor
-RH), que somam 62 vagas 
para as residências. Profis-
sionais graduados nas áreas 
de Medicina, Enfermagem, 
Farmácia, Fisioterapia, Nutri-
ção, Odontologia, Psicologia 
e Serviço Social podem se 
inscrever até o dia 3 de de-
zembro.

Os processos seletivos e 
os cursos são realizados pelo 
Cefor-RH, instituição ligada 
à SES para a qualificação de 
profissionais em saúde. A se-
leção consiste em duas eta-
pas, com a análise curricular 
e comprovação do currículo 
lattes e uma prova objetiva, 
que será realizada no dia 10 
de janeiro de 2021. Os edi-
tais e a programação dos pro-
cessos seletivos podem ser 
acessados por meio do link: 
https://paraiba.pb.gov.br/
diretas/saude/editais-e-li-
citacoes

As inscrições serão rea-
lizadas apenas de forma on
-line até as 16h do dia 3 de 
dezembro de 2020. No ato da 
inscrição o candidato deverá 
anexar, obrigatoriamente, os 
documentos solicitados no 
edital, bem como o compro-
vante da taxa de inscrição, 
de acordo com a modalidade 
pretendida. 

Residência Médica – O 
programa disponibiliza 30 
vagas e contempla as espe-
cialidades de anestesiolo-
gia, área básica de cirurgia, 

cardiologia, clínica médica, 
ginecologia e obstetrícia, 
medicina da família e co-
munidade, medicina inten-
siva, neurologia, ortopedia 
e traumatologia e pediatria. 
A especialização é destina-
da a médicos formados em 
instituições reconhecidas 
pelo Ministério da Educação 
(MEC) e médicos estrangei-
ros que preencham os requi-
sitos exigidos no edital e na 
Legislação Brasileira, com 
diploma devidamente reva-
lidado. As atividades práticas 
serão realizadas nos hospi-
tais da região metropolitana 
do Estado e nos municípios 
de Cajazeiras e Sousa. Link 
de inscrição https://forms.
gle/UkXKKPTXprtXEYVD6.

Residência Uniprofis-
sional – O programa dispõe 
de 09 vagas e contempla 
três especialidades, nas 
quais duas são voltadas para 
profissionais formados em 
odontologia e uma para pro-
fissionais da Enfermagem. 
As residências para cirurgia 
e traumatologia bucomaxi-
lofacial, e clínica integrada 
em odontologia têm como o 
principal campo de práticas 
o Hospital Estadual de Emer-
gência e Trauma Dom Luiz 
Gonzaga Fernandes, em Cam-
pina Grande - PB, podendo 
utilizar os demais hospitais 
estaduais e rede convenia-
da para a realização de es-
tágios e rodízios, conforme 
com o que for estabelecido 
no projeto da residência. Já a 
residência em enfermagem 
obstétrica tem como sede a 
Maternidade Frei Damião, 
em João Pessoa - PB, podendo 
utilizar os demais hospitais 
estaduais e rede conveniada 
para a realização de estágios 
e rodízios. Inscrições no link: 
https://forms.gle/cBaHhvn-
V5iUiZoW86

Residência Multipro-
fissional em Saúde Coletiva 
(RMSC) – Com o total de 12 
vagas, o programa é voltado 
para profissionais das áreas 
de Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Odontologia, 
Psicologia, Serviço Social e 
Nutrição. 

Durante o primeiro ano, 
o programa tem como sede 
as Gerências Regionais de 
Saúde do Estado na 3ª Ma-
crorregião de Saúde (Alto 
Sertão). No 2º ano é organi-
zado por rodízios em servi-
ços das Redes de Atenção à 
Saúde, localizados também 
no Alto Sertão, podendo ter 
rodízios na sede da gestão 
estadual, localizada em João 
Pessoa – PB, de acordo com 
o estabelecido em o projeto 
pedagógico. Inscrições pelo 
link: https://forms.gle/Mq-
THf9LcjFJeMYz19

Residência Multiprofis-
sional em Saúde da Crian-
ça (REMUSC) – Podem se 
inscrever para as 13 vagas 
profissionais graduados em 
Enfermagem, Farmácia, Fi-
sioterapia, Fonoaudiologia, 
Nutrição, Psicologia e Serviço 
Social. O objetivo desse pro-
grama é formar profissionais 
especialistas para trabalhar 
na atenção às demandas de 
saúde direta ou indireta-
mente vinculadas à saúde da 
criança através da formação 
complexa e progressiva dos 
residentes no Sistema Único 
de Saúde (SUS).

 Tem como sedes e prin-
cipais campos de práticas o 
Complexo de Pediatria Arlin-
da Marques (CPAM) e o Hos-
pital Metropolitano Dom José 
Maria e pode utilizar outros 
hospitais estaduais e rede 
conveniada para a realização 
de estágios e rodízios. Link 
de inscrição: https://forms.
gle/Gp7ScGY3qwCufwb48.

As peças são produzidas por reeducandos do sistema prisional que fazem parte do projeto “Calçados para Liberdade”

Foto: Secom-PB

Segundo especialistas, 
a diabetes está fortemente 
associada à obesidade. Além 
disso, a diminuição ou o ex-
cesso de glicemia no sangue 
que causam a doença po-
dem trazer também diversas 
consequências para a saúde 
humana. É o que aponta o 
estudo recente, que mediu 
a relação entre o diabetes e 
a perda de memória em pa-
cientes idosos.

Ao todo, 9.412 pessoas 
acima dos 50 anos, em 70 mu-
nicípios das cinco regiões bra-
sileiras foram entrevistadas 
em um estudo que apontou a 
relação direta entre a diabetes 
e o prejuízo da memória, rea-
lizado por pesquisadores da 
Universidade Federal de São 
Carlos e da Fundação Oswal-
do Cruz, em Belo Horizonte.

Os participantes foram 
divididos em três grupos: não 
diabéticos, diabéticos diag-

nosticados e diabéticos não-
diagnosticados. Nos testes de 
memória, o grupo dos diabéti-
cos mostrou uma ocorrência 
49% maior de prejuízo do que 
os não diabéticos.

 Quando somados os 
grupos dos diabéticos com o 
dos diabéticos não diagnos-
ticados, a relação da doença 
com a diminuição da memó-
ria caiu para 38% .

O endocrinologista, João 
Modesto, de João Pessoa, 
explicou como ocorrem os 
prejuízos de memoria nestes 
pacientes. “O mecanismo pelo 
qual o diabetes e o seu trata-
mento causam demência não 
está totalmente esclarecido, 
embora se saiba que a doença 
é a principal causa de várias 
doenças crônicas, incluindo 
as demências e a doença de 
Alzheimer”,  esclareceu em 
entrevista para o Jornal Esta-
dual da Rádio Tabajara.

Por outro lado, o médi-
co aponta que o número de 
hipoglicemias e a duração do 

diabetes podem afetar o Siste-
ma nervoso Central. “No dia-
betes tipo dois ele se associa 
frequentemente ao aumento 
e a resistência da insulina e 
isso aumenta em pelo menos 
três vezes, o risco de atrofia 
cerebral e declínio cognitivo”, 
acrescentou. 

Além do exame para de-
tecção do diabetes, os partici-
pantes da pesquisa também 
fizeram testes de memória, 
função executiva e linguagem, 
respondendo a uma série de 
questões que detectam um 
maior ou menor prejuízo nes-
sas funções. 

A doença atualmente re-
gistra crescimento no Brasil. 
Inclusive, hoje é celebrado o 
Dia mundial do Diabetes, data 
idealizada pela Federação 
Internacional de Diabetes e 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) com o objetivo 
de reforçar a conscientização 
a respeito da prevenção e as 
dificuldades enfrentadas pe-
los pacientes. 

Diabetes está relacionada à 
perda de memória em idosos
Juliana Cavalcanti
juliana.ferreiracavalcanti@gmail.com

Parceria Seap/Fundac

Reeducandos do sistema 
prisional fabricam sandálias 

A Secretaria de Estado da 
Administração Penitenciária 
(Seap), por meio da Gerência 
de Ressocialização (GER), está 
fabricando sandálias para os 
jovens das unidades socioe-
ducativas da Fundação Desen-
volvimento da Criança e do 
Adolescente “Alice Almeida” 
(Fundac). As peças são pro-
duzidas por reeducandos do 
sistema prisional que fazem 
parte do projeto “Calçados 
para Liberdade” e que têm 
sua pena remida em um dia 
para três dias trabalhados.  

O contrato, por meio do 
Conselho da Comunidade 
de João Pessoa – órgão vin-
culado ao juízo da Vara da 
Execução Penal da Capital, 
foi firmado nesta semana. 
Com a logomarca da Fundac, 
o primeiro lote de 900 pares 
de sandálias será entregue 
nos próximos dias. 

Esta é uma das ações 
integradas discutidas entre 
a gestão estadual e o Conse-

lho da Comunidade de João 
Pessoa para contribuir com 
políticas eficientes de resso-
cialização no sistema peniten-
ciário. Os projetos foram dis-
cutidos em setembro do ano 
passado pelo governador João 
Azevêdo com o secretário de 
Administração Penitenciária, 
Sérgio Fonseca; o secretário 
executivo, João Paulo Barros; o 
juiz da Vara da Execução Penal 
da Capital, Carlos Neves da 
Franca, além do presidente 
do Conselho, Thiago Robson 
dos Santos. 

A fábrica de sandálias 
funciona na Penitenciária 
Desembargador Sílvio Porto, 
no bairro de Mangabeira, em 
João Pessoa, e foi inaugurada 
em 31 de outubro de 2019. 
O secretário Sérgio Fonseca 
ressaltou a importância fun-
damental das parcerias nestes 
projetos de ressocialização: “A 
ressocialização tem sido alvo 
da gestão e investir e acreditar 
no ser humano é dever não só 

das instituições, mas da socie-
dade.  A ressocialização é um 
dos caminhos possíveis de se 
acreditar”. 

De acordo com o geren-
te executivo da Ressocializa-
ção (GER) João Sitônio Rosas 
Neto, o público interessado 
em adquirir as sandálias – 
a exemplo de formandos e 
noivos – pode se dirigir à 
sede da GER, localizada na 
rua Diogo Velho, número 
180, centro de João Pessoa, 
ou fazer contato pelo Insta-
gram @ger.seappb.

O projeto de reinserção 
social de apenados conta com 
a parceria do Conselho da Co-
munidade de João Pessoa, As-
sociação Nacional dos Funcio-
nários do Banco do Brasil e 
Instituto Viva Cidadania. Fo-
ram investidos no projeto da 
fábrica de sandálias mais de 
R$ 30 mil na aquisição de seis 
maquinários com capacidade 
de produção para 1.200 pares 
de sandálias por dia.

Lei Aldir Blanc tem oito editais 
abertos e três mil vagas na PB

Oito editais da Lei Aldir 
Blanc ainda estão abertos 
na Paraíba, oferecendo mais 
de 3 mil vagas e R$ 21,694 
milhões em premiações. As 
categorias artísticas que 
se enquadram nessas ex-
pressões definidas nos edi-
tais podem inscrever suas 
propostas até o dia 20 de 
novembro.

 Inicialmente, esses 
editais ofereciam exatas 

1.486 vagas e um volume 
de investimento total de R$ 
12,730 milhões. Entretan-
to, houve um aporte de R$ 
8,964 milhões que sobra-
ram do inciso I da Lei Aldir 
Blanc (a distribuição da 
renda emergencial direta) 
para o inciso III (a etapa de 
editais). Essa transferência 
de recursos de um inciso 
para o outro – permitida 
pelo texto geral da lei fede-

ral – possibilitou o aumento 
de vagas, mantendo-se o 
valor de cada premiação, o 
que implica em mais chan-
ces para os inscritos em 
cada edital.

 Até agora, a Secreta-
ria de Estado da Cultura e 
a Comissão Executiva da 
Aldir Blanc já fecharam ins-
crições de dois editais de 
credenciamento e outros 
dois de chamamento.
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PREFEIRUTA MUNICIPAL DE AREIA/PB
AVISO DE PREGÃO DESERTO – PE 00034/2020

A Comissão Permanente de Licitação – Areia/PB., torna público, para conhecimento dos interes-
sados, que foi declarado DESERTO, pelonão comparecimento de licitante(s), o Pregão referente ao 
Edital do Pregão Eletrônico n° 00034/2020, objeto: Contratação de pessoa jurídica para confecção 
de placas e impressão de adesivos para o mercado público e Secretaria de Assistência Social 
conforme termo de referência.., conforme Memorial Descritivo/Termo de Referência do referido 
Edital. Informações: no horário das 07:00 as 14:00 horas dos dias úteis, na Rua Epitácio Pessoa, 
S/N - Centro - Areia - PB. Telefone: (83) 33621237. E-mail: comissaolic2017@gmail.com.

Areia, 13de novembro de 2020
Marcos Aurélio Bernardo de Lima

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de pessoa física ou jurídica para execução de serviços referente a con-
fecção de máscaras com transparência em plástico cristal para o combate do COVID-19, destinado 
a Secretaria de Saúde - Areia/PB, com fulcro na lei 13.979 de 06 de fevereiro de 2020.

FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00126/2020.
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2020.
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Areia e: CT Nº 00368/2020 - 12.11.20 - 

CRISTINA ELIZABETH FRANCA FERREIRA - R$ 3.075,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo nº 02 ao Contrato 00115/2020 decorrente daPREGÃO 
PRESENCIAL 00007/2020. PARTES: PREFEITURA MUNICIPAL SAÚDE DE AREIAe CJ Pneus 
(CHARLES JOSÉ AGUIAR DA SILVA), CNPJ nº 07.865.242-97.OBJETO: Alteração de Valor con-
tratual. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Artigo 65, II, d, §§1°; 2º da Lei Federal N° 8.666/93, e suas 
alterações. SIGNATÁRIOS: João Francisco Batista de Albuquerque eCHARLES JOSÉ AGUIAR DA 
SILVA. DATA DA ASSINATURA:13/11/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA/PB 
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 00012/2020
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado o 

parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00012/2020, que objetiva: Reforma, 
Ampliação da Escola Municipal José Lins Sobrinho e Construção de Quadra Coberta - Areia/Pb; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: OLIVEIRA 
CUNHA SERVIÇOS E CONSTRUÇÕES EIRELI - R$ 434.504,59.

Areia - PB, 13 de Novembro de 2020
JOÃO FRANCISCO BATISTA DE ALBUQUERQUE

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00134/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Benedito Soares da Silva, 131 - Monte Castelo - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 25 de 
Novembro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: Contratação de Empresa 
Especializada na Prestação de Serviços de Locação de Maquinas Pesadas e Caminhões, para 
atender as necessidades da Seinfra. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Municipal nº 008/13; Decreto Municipal nº 007/17; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250–3121. E-mail: licitacaocabedelo@yahoo.com.
br. Edital:https://cabedelo.pb.gov.br/transparencia/; www.tce.pb.gov.br. 

Cabedelo - PB, 13 de Novembro de 2020
CARLOS ANTONIO RANGEL DE MELO JUNIOR

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITEGI

RESULTADO FASE HABILITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2020

OBJETO: Contratação de empresa do ramo da construção civil destinada a execução dos 
serviços de CONCLUSÃO da construção de 01 (uma) CRECHE CONVENCIONAL – PROJETO 
PROINFÂNCIA TIPO 2, localizada na cidade de Cuitegi/PB. LICITANTES HABILITADOS: AGRESTE 
CONSTRUTORA E COMERCIO LTDA; ROQUE CONSTRUCOES E SERVICOS EIRELI. Dos atos 
decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da Lei Federal 
nº. 8.666/93 e suas alterações. Comunica-se que, em não havendo interposição de recursos, a 
sessão pública para abertura dos envelopes Proposta de Preços será realizada no dia 27/11/2020, 
às 09:00 horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser obtidas 
junto a Comissão Permanente de Licitação, Rua Nossa Senhora do Rosário, 35 - Centro - Cuite-
gi - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis. Telefone: (083) 3502–1143. E-mail: 
cuitegilicitacoes@hotmail.com. 

Cuitegi - PB, 13 de Novembro de 2020. 
CLÁUDIA DOS SANTOS RIBEIRO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRANSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE CAMPINA GRANDE

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de forma parcelada de Material de Informá-

tica, para atender As necessidades da STTP.DOTAÇÃO: 04.122.2001.2092 - Ações Administrativas 
da STTP4490.52.99 – Equipamentos e Material Permanente

3390.30.99 – Material de Consumo1001 – Recursos ordinários. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2020. PARTES CONTRATANTES: Superintendencia de Transito e Transportes Publi-
cos de Campina Grande e: CT Nº 00079/2020 - 10.11.20 - SCORPION INFORMATICA EIRELI- R$ 
1.588,55; CT Nº 00080/2020 - 10.11.20HLP COMÉRCIO ELETRO-FONIA EIRELIR$ 1.200,00; CT 
Nº 00081/2020 - 10.11.20FOX ELETRONICA EIRELIR$ 1.995,00CT Nº 00082/2020 - 10.11.20EGC 
COMERCIO E ATACADISTA DE INFORMÁTICA E ELETROELETRONICOS EIRELLIR$ 5.365,25

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE 
CAMPINA GRANDE
LICITAÇÃO FRACASSADA
MODALIDADE: Pregão Eletrônico nº 00011/2020. OBJETO: Aquisição de 01 Veículo tipo ca-

minhão 0km, ano modelo 2020/2021, conforme termo de referência. ABERTURA: 20/10/2020 as 
14:00 horas. JUSTIFICATIVA: Licitação não alcançou o valor de referência. 

Campina Grande - PB, 20 de Outubro de 2020
ARLAN RAMOS LUCAS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
SUPERINTENDENCIA DE TRÂNSITO E TRANSPORTES PUBLICOS DE 

CAMPINA GRANDE
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00031/2020
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00031/2020, 
que objetiva: Contratação de empresa para fornecimento de forma parcelada de Tinta Viária (A base 
de Água e acrílica), para atender as necessidades da STTP; RATIFICO o correspondente procedi-
mento e ADJUDICO o seu objeto a: VIMASTER INDUSTRIA E COMERCIO DE COMPONENTES 
DE VIDRO LTDA. - R$ 38.540,00.

Campina Grande - PB, 12 de Novembro de 2020
FELIX ARAUJO NETO

Diretor Superintendente

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONDE 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rodovia 
PB 018 – Km 3, S/Nº - Centro - Conde - PB, às 09:01 horas do dia 24 de Novembro de 2020, por 
meio do site https;//www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, 
do tipo menor preço, para: aquisição de material médico hospitalar para os serviços da Rede de 
Saúde do município, a saber, 9 (nove) Unidades Básicas de Saúde, o Centro de Enfrentamento 
à Covid–19, Pronto Atendimento do Centro Municipal de Saúde Dr. Jarbas Maribondo Vinagre, 
Centro de Especialidades odontológicas, Centro Especializado em Reabilitação Física e Auditiva, 
Centro de Especialidades, Serviço de Atenção Domiciliar – SAD, Centro de Atenção Psicossocial 
– CAPS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
5.450/05; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e 
ainda, especialmente, a Lei Federal nº 13.979/20, alterada. Informações: no horário das 08:00 as 
14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licita@conde.pb.gov.br. Edital: www.
tce.pb.gov.br; https;//www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Conde - PB, 13 de Novembro de 2020
JOSÉ ELI BERNARDES PORTELA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONDE 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2020

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rodovia 
PB 018 – Km 3, S/Nº - Centro - Conde - PB, às 09:01 horas do dia 24 de Novembro de 2020, por 
meio do site https;//www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, 
do tipo menor preço, para: aquisição de material médico hospitalar para os serviços da Rede de 
Saúde do município, a saber, 9 (nove) Unidades Básicas de Saúde, o Centro de Enfrentamento 
à Covid–19, Pronto Atendimento do Centro Municipal de Saúde Dr. Jarbas Maribondo Vinagre, 
Centro de Especialidades odontológicas, Centro Especializado em Reabilitação Física e Auditiva, 
Centro de Especialidades, Serviço de Atenção Domiciliar – SAD, Centro de Atenção Psicossocial 
– CAPS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 
5.450/05; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas; e 
ainda, especialmente, a Lei Federal nº 13.979/20, alterada. Informações: no horário das 08:00 as 
14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licita@conde.pb.gov.br. Edital: www.
tce.pb.gov.br; https;//www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Conde - PB, 13 de Novembro de 2020
JOSÉ ELI BERNARDES PORTELA

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

AVISO DE ERRATA
TOMADA DE PREÇOS Nº 00007/2020

Processo:2020.1151.2-011.08/07
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO 

DE VIAS NO MUNICÍPIO DE ESPERANÇA-PB.
Certifico, para os devidos fins, que, no Instrumento Convocatóriorelativo à Tomada de Preços nº 

00007/2020, divulgado em 29 de outubro de 2020, no item 7.12.1 onde se lê que a comprovação da 
prestação de garantia “deverá ser adimplida até o dia 11/11/2020”, leia-se “19/11/2020”.

Esperança – PB, em 13 de novembro de 2020.
Nobson Pedro de Almeida

PREFEITO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA

AVISO DE ERRATA
TOMADA DE PREÇOS Nº 00006/2020

Processo:2020.1151.2-011.07/06
Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE PAVIMENTA-

ÇÃO E DRENAGEM EM VIAS URBANAS NO MUNICÍPIO DE ESPERANÇA-PB (Ruas Valdemar 
Cavalcante, José Félix de Figueiredo II, e Travessas Valdemar Cavalcante 1 e 2).

Certifico, para os devidos fins, que, no Instrumento Convocatóriorelativo à Tomada de Preços nº 
00006/2020, divulgado em 27 de outubro de 2020, no item 7.12.1 onde se lê que a comprovação da 
prestação de garantia “deverá ser adimplida até o dia 11/11/2020”, leia-se “16/11/2020”.

Esperança – PB, em 13 de novembro de 2020.
Nobson Pedro de Almeida

PREFEITO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY

 EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO, ODONTOLÓGICO E HOSPITALAR DESTINA-

DOS AOS PSF´S, UNIDADE MISTA E SAMU DO MUNICÍPIO DE IGARACY – PB. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Presencial nº 00044/2020. DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Igaracy: 
06.001 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, 10 301 1011 2016 MANUTENÇÃO DA SECRETARIA DE 
SAÚDE – FUS, 096 3390.30 00 211 MATERIAL DE CONSUMO, 10 301 1011 2025 INCREMENTO 
DO PISO DA ATENÇÃO BÁSICA, 127 4490.52 00 214 EQUIPAMENTO E MATERIAL PERMANENTE. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Igaracy e: CT Nº 00095/2020 - 13.11.20 até 
31.12.20 - C DE A FERREIRA E CIA LTDA - R$ 9.950,00; CT Nº 00096/2020 - 13.11.20 até 31.12.20 
- CIRURGICA MONTEBELLO LTDA - R$ 20.760,30; CT Nº 00097/2020 - 13.11.20 até 31.12.20 - 
FARMAGUEDES COMERCIO DE PRODUTOS FARMACEUTICOS, MEDICOS E HO - R$ 6.749,68; 
CT Nº 00098/2020 - 13.11.20 até 13.11.20 - ORTOSHOP COMERCIO LTDA - R$ 136.954,30

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição de Medicamentos Destinados a Farmácia Básica do Municipio de Igaracy 

– PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DP00029/2020. DOTAÇÃO: Recursos 
Próprios do Município de Igaracy: 06.001 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, 10 301 1011 2016 MA-
NUTENÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE – FUS, 096 3390.30 00 211 MATERIAL DE CONSUMO. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2020. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Mu-
nicipal de Igaracy e: CT Nº 00094/2020 - 05.11.20 - ULTRAMEGA DISTRIBUIDORA HOSPITALAR 
LTDA - EPP - R$ 171.717,90.

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

De acordo com o relatório do Pregoeiro Substituto, ADJUDICO o procedimento do Pregão 
Presencial n° 00025/2020, para fornecimento de lanches e refeições e HOMOLOGO o seu objeto 
a empresa: JAILSON GALDINO DE LIMA, CNPJ 31.227.207/0001-27, vencedor com o valor global 
de R$ 51.000,00 (cinqüenta e um mil reais), conforme Resultado de julgamento.  

Ibiara - PB, 13 de Novembro de 2020.
Francisco Nenivaldo de Sousa

Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO DE INTERPOSIÇÃO DE RECURSO

CONCORRÊNCIA N.º 001/2020
A Prefeitura Municipal de Ingá, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna público 

que a empresa PLANFORTE CONSTRUÇÃO E PRESTADORA DE SERVIÇOS EIRELI – EPP 
interpôs Recurso Administrativo quanto à decisão que lhe inabilitou na Concorrência nº 001/2020.  
As empresas que desejarem poderão apresentar contra razões no prazo de 05 (cinco) dias úteis.

Fica suspensa a sessão de abertura do envelope de proposta da empresa habilitada, aprazada 
para o dia 17/11/2020 às 10:00 horas, até o julgamento do recurso interposto.

 Ingá(PB), 13 de novembro de 2020.
MARKSON RONE CORDEIRO DA SILVA SOUZA

PRESIDENTE DA CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO
A Prefeitura Municipal de João Pessoa/SEPLAN – CNPJ/CPF: Nº 08.778.326/0001-56, torna  

público que requereu a SEMAM  –   Secretaria  Municipal  de  Meio  Ambiente, Licença Prévia para 
CONSTRUÇÃO DA PRAÇA LANDOALDO FALCÃO DE SOUZA, localizada no bairro dos Bancários, 
no Município de  João Pessoa - PB. 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA

GABINETE DO PREFEITO
UNIDADE EXECUTIVA DO PROGRAMA JOÃO PESSOA SUSTENTÁVEL

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO
ADENDOS Nº 01 E 02 AO EDITAL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 82001/2020
GN 2350-15

Data: 13 de novembro de 2020
Contrato de Empréstimo Nº 4444 OC/BR
Edital Nº: 82001/2020
1. O Município de João Pessoa recebeu um empréstimo do Banco Interamericano de Desenvol-

vimento - BID, relativo ao custo do Programa João Pessoa Sustentável e pretende aplicar parte dos 
recursos desse empréstimo em pagamentos elegíveis nos termos do Contrato para atualização e 
complementação da base cartográfica digital, do cadastro territorial multifinalitário, da planta de valo-
res genéricos e a implantação sistemas de informações geográficas do Município de João Pessoa/PB.

2. O Município de João Pessoa – PB doravante denominado “Contratante”, solicita propostas 
fechadas de Concorrentes elegíveis para a execução dos Serviços referidos no Item 1 acima e 
descritos no Termo de Referência, Anexo ao Edital.

3. A documentação completa relativa à licitação, Edital e Adendos nº 01 e 02, pode ser ins-
pecionada e adquirida no Portal da transparência do Município de João Pessoa, no link https://
transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/#/licitacoes?id=5077por qualquer interessado.

4. As propostas deverão ser apresentadas na Rua Empresário Clóvis Rolim, nº 2051, Bairro dos 
Ipês, Salas 2301 B a 2306 B, do Duo Corporate Towers, CEP.: 58.028-873, João Pessoa – Paraíba, 
no dia 05 de janeiro de 2021, às 10:00hs, onde será realizada a sessão pública de abertura  das 
propostas, na presença dos interessados que desejarem assistir à cerimônia de abertura.

5. Os Serviços devem ser executados no Local de Execução: Rua Empresário Clóvis Rolim, nº 
2051, Bairro dos Ipês, Salas 2301 B a 2306 B, do Duo Corporate Towers, CEP.: 58.028-873, João 
Pessoa - Paraíba, conforme descrito no novo Termo de Referência.

João Pessoa, 13 de novembro de 2020.
Vandeivi Amâncio

Presidente da Comissão Especial de Licitação
Programa “João Pessoa Sustentável”

Prefeitura municipal de Piancó
Aviso de Ratificação 

Ratifico, a Dispensa nº 00058/2020, em favor da empresaANTONIO MARCOS PADRE BADU - 
ME; CNPJ nº 23.937.523/0001-64,tendo como objeto a Contratação de empresa especializada no 
fornecimento de Pneus destinado a ambulância do CER (Centro Especializado em Reabilitação) do 
Município de Piancó-PB.Como valor global estimado de R$ 8.000,00 (oito mil reais), em consequência 
fica a mesmo convocado a assinar o termo contratual, conforme art. 64, caput, da lei nº 8.666/93. 

Piancó- PB, em 13 de novembro de 2020.
Daniel Galdino de Araújo Pereira

Prefeito 

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DO CONTRATO 

PROCESSO: Dispensa Nº 00058/2020.
CONTRATANTE: Prefeitura municipal de Piancó.
CONTRATADO: ANTONIO MARCOS PADRE BADU - ME; CNPJ nº 23.937.523/0001-64.
OBJETIVO: Contratação de empresa especializada no fornecimento de Pneus destinado a 

ambulância do CER (Centro Especializado em Reabilitação) do Município de Piancó-PB.
Valor Global Estimado:R$ 8.000,00 (oito mil reais).

Piancó- PB, em 13 de novembro de 2020.
Daniel Galdino de Araújo Pereira

Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA

AVISO DE LICITAÇÃO
CHAMADA PÚBLICA DE SERVIÇO Nº 00003/2020

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, Chamada Públi-
ca de Serviço objetivando: A Prefeitura Municipal de São Sebastião de Lagoa de Roça – PB, por 
intermédio da Secretaria de Cultura e nos termos da Lei Federal Nº 14.017/2020 de 29 de junho de 
2020 (Lei Aldir Blanc), torna púbico o presente edital que regulamenta o Prêmio Audiovisual 2020, 
em conformidade com o Decreto Federal Nº 10.464 de 17 de agosto de 2020 e o Decreto Municipal 
Nº 25 de 16 de agosto de 2020 e suas eventuais modificações no que lhe for aplicável. O Período 
de Inscrição das Propostas/Projeto 14 a 26 de novembro de 2020 via formulário Google Forms, no 
endereço www.lagoaderoca.pb.gov.br, sediada na Rua Jose Rodrigues Coura, 53 - Centro - São 
Sebastião de Lagoa de Roça - PB. Neste mesmo local, data e horário será realizada a sessão pública. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário 
das 07:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3387–1066. 
E-mail: licitacao@lagoaderoca.pb.gov.br.

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 12 de Novembro de 2020
MARIA DE FATIMA MORENO ESPINOLA ROCINE

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00027/2020

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Virgínio Veloso Borges –, S/N - Loteamento Jardim Miritânia - Santa Rita - PB, às 09:30 horas do 
dia 30 de Novembro de 2020, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSULTORIA, PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS URBA-
NÍSTICOS DE PAISAGISMO (ARBORIZAÇÃO DE ESPAÇOS URBANOS) E REFLORESTAMENTO, 
VISANDO ATENDER A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidia-
riamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 3.555/00; e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pmsrlicitapu-
blica@gmail.com. Edital: https:// licitacoes.santarita.pb.gov.br/categoria/editais; www.tce.pb.gov.br. 

Santa Rita - PB, 13 de Novembro de 2020
MARIA NEUMA DIAS

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2020

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 
Getúlio Vargas, 40B - Centro - Santa Rita - PB, às 08:30 horas do dia 27 de Novembro de 2020, 
por meio do site www.licitacoes-e.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, para: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM DIAGNÓSTICO POR EN-
DOSCOPIA DIGESTIVA ALTA (EDA), PARA SUPRIR A DEMANDA DA SECRETARIA DE SAÚDE 
DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/93; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 5.450/05; Decreto Federal n° 10.024 de 20 de setembro de 2019, e 
legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: pmsrpregao-
eletrônico@gmail.com.Edital:https://licitacoes.santarita.pb.gov.br/categoria/editais;www.tce.pb.gov.
br;www.licitacoes-e.com.br. 

Santa Rita - PB, 13 de novembro de 2020
MARIA NEUMA DIAS

Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

 TERMO DE ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00025/2020

 OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA TÉCNICA, PARA ELABORAÇÃO DE ESTUDOS 
TÉCNICOS VOLTADOS À REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA INTEGRAL/PARCIAL DO ASSENTA-
MENTO DE AUGUSTOLÂNDIA NO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB.  

A PREGOEIRA OFICIAL DO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, ESTADO DA PARAÍBA, no uso das 
atribuições que lhe foram conferidas através da Portaria nº 208/2020, de 16/09/2020, e observadas 
as disposições da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e subsidiariamente da Lei Federal 
nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores.

 R E S O L V E:
 ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Presencial nº00025/2020, que obje-

tiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA TÉCNICA, PARA ELABORAÇÃO DE ESTUDOS TÉCNICOS 
VOLTADOS À REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA INTEGRAL/PARCIAL DO ASSENTAMENTO DE 
AUGUSTOLÂNDIA NO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB,com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, a:

 - CONSULTORIA FLORESTAL, AMBIENTAL E ENGENHARIA EIRELI
CNPJ: 26.695.440/0001-02
Valor R$: 16.200,00

Santa Rita - PB, 12 de novembro de 2020.
MARIA NEUMA DIAS 

Pregoeira Oficial

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 155/2020 – UASG 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica, para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, do 
Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, do Decreto 
Federal nº 10.024/2019, e subsidiariamente da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação 
na modalidade Pregão Eletrônico, através do site https://www.gov.br/compras, no dia 30/11/2020 
às 9h (nove horas - horário de Brasília) para:

REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM LO-
CAÇÃO DE VEÍCULOS (MENSAL) OPERACIONAIS/SEGURANÇA, cujo órgão requisitante é a  
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO/ENCARGOS GERAIS DO ESTADO, conforme 
anexo I do Edital.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, também poderão ser obtidas pelo site www.cen-
traldecompras.pb.gov.br e pelo e-mail gelic02@centraldecompras.pb.gov.br. A Gerência de Licitação 
da Central de Compras é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar Jaguaribe, Centro 
Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. 83 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 20-01318-6.
                                                                                                  João Pessoa, 13 de novembro de 2020.

João Cláudio Araújo Soares
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA,
DOS RECURSOS HÍDRICOS E DO MEIO AMBIENTE

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 24/2020
Registro CGE Nº 20-01324-3

COMUNICADO
O Departamento de Estradas de Rodagem do Estado da Paraíba - DER/PB, sediado a Av. José 

Américo de Almeida s/n, nesta Capital, através da Comissão Permanente de Licitação – CPL, comu-
nica ao(S)s participante(s) da TOMADA DE PREÇOS Nº 24/2020  (Obras de Pavimentação Asfáltica 
da Travessia Urbana da cidade de Mogeiro, que transcorreu o prazo sem recurso. Em vista disto, a 
Comissão ratifica sua decisão quanto ao julgamento que habilitou as empresas: CONSTRUTORA 
GURGEL SOARES LTDA, POTIGUAR CONSTRUTORA LTDA, AQ CONSTRUTORA EIRELI  e 
CLPT CONSTRUTORA EIRELI e marca reunião para abertura da(s) Proposta(s) de Preços para 
o dia 19/11/2020  às 11: 00 horas.

João Pessoa, 13 de novembro de 2020.
Engº Sebastião Cirino da Silva

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
PBTUR HOTÉIS S/A

CNPJ(MF) Nº 09.291.030/0001-79
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Ficam os Senhores Acionistas da PBTUR HOTÉIS S/A, convidados a participar da reunião do 

Conselho de Administração, que será realizada no dia 07 de dezembro de 2020, às 12h00 (doze 
horas) em primeira convocação e às 12h30 (doze horas e trinta minutos) em segunda convocação, 
a ser realizada na sede da Empresa, localizada à Av: Almirante Tamandaré, nº 100, Pavimento 
superior, Bairro: Tambaú, para deliberarem sobre a seguinte pauta:

1- Deliberação sobre a Política de Divulgação de Informações; Política de Transações com 
Partes Relacionadas; Carta Anual de Governança Corporativa; Carta Anual de Compromissos; 
Relatório Integrado ou de Sustentabilidade e Regulamento Interno de Licitações e Contratos da 
PBTUR Hotéis S/A.

João Pessoa/PB, 13 de novembro de 2020.
Ruth Avelino Cavalcanti

Diretora Presidente

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA
EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A- PBTUR

CNPJ(MF) Nº 08.946.006/0001-68
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Ficam os Senhores Acionistas da EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A- PBTUR,convidados 

a participar da reunião do Conselho Administração, que será realizada no dia 07de dezembro de 
2020, às 11h00 (onze horas) em primeira convocação e às 11h30 (onze horas e trinta minutos) em 
segunda convocação, a ser realizada na sede da Empresa, localizada à Av: Almirante Tamandaré, 
nº 100, Pavimento superior, Bairro: Tambaú, para deliberarem sobre a seguinte pauta:

1- Deliberação sobre a Política de Divulgação de Informações; Política de Transações com Partes 
Relacionadas; Carta Anual de Governança Corporativa; Carta Anual de Compromissos e Relatório 
Integrado ou de Sustentabilidade da Empresa Paraibana de Turismo S/A.

João Pessoa, 13 de novembro de 2020.
Ruth Avelino Cavalcanti

Diretora Presidente

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA TOMADA DE PREÇOS N.º 107/2020

REGISTRO Nº 20-01517-3
OBJETO: CONSTRUÇÃO DA SEDE DA EMPRESA PARAIBANA DE PESQUISA, EXTENSÃO 

RURAL E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA (EMPAER), NO MUNICÍPIO DE ITAPORANGA - PB.
Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Tipo: Menor Preço. Valor do Edital: R$ 

10,00. Local: Rua Feliciano Cirne, n° 326, bairro de Jaguaribe, João Pessoa – Paraíba. Fone: (83) 
3218–5282/98647-4578: E-mail: cpl.suplan@gmail.com. Entrega das Propostas: 01 de dezembro 
de 2020 às 09h00hrs. 

João Pessoa, 13 de novembro de 2020.
Alexandre Dinoá Duarte Guerra

Presidente da CPL

2ª OFÍCIO DE NOTAS E REGISTROS DE IMÓVEIS
COMARCA DE SANTA RITA – PB

Rua Siqueira Campos, n.º 53, Centro – CEP: 58.300-180 – Santa Rita/PB – CNPJ 
09.308.818/0001-40

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE CONFRONTANTES
A Dra. Patricia Mayer Pinheiro Lima Franca, na qualidade de Oficiala em Exercício do Serviço 

Notarial e Registral – 2º Ofício de Notas e Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB, segundo 
as atribuições e comandos contidos nos artigos 941 e 942, do Código de Normas Extrajudicial da 
Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça do Estado da Paraíba, vem, pelo presente, notificar os 
proprietários (ou ocupantes) dos imóveis: Lado direito: lote 02-A, da quadra 15, do Loteamento Vale 
de Santa Rita I, com frente para a avenida Angola, n° 22, Santa Rita/PB, e dos fundos: Lote 31-C, da 
quadra 15, do Loteamento Vale de Santa Rita I, Santa Rita/PB, com frente para a rua projetada, n° 
32, para, querendo, no prazo de 15 (quinze) dias, apresentar manifestação/impugnação ao pedido 
de inserção de área do imóvel correspondente ao lote 01, da quadra 15, do loteamento Vale de 
Santa Rita I, Santa Rita – PB, requerida em 14 de Outubro de 2020 pela empresa proprietário do 
imóvel, através do Protocolo da Serventia n.º 2020-01678. Dr.ª Patricia Mayer Pinheiro Lima Franca, 
Oficiala Tabeliã Interventora em Exercício do Serviço Notarial e Registral – 2º Ofício de Notas e 
Registro de Imóveis da Comarca de Santa Rita/PB.

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1798-87)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de 
Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio varejista 
de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situada Av.José Américo de Almeida, 
No. 4902. Bairro Cabo Branco, João Pessoa (PB), CEP 58.040-300..

ARaia Drogasil (CNPJ 61.585.865/1821-60) torna público que requereu a SEMAPA – Secretaria de 
Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a Licença Operação para Comércio varejista de 
produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas,situado à Av. Oceano Atlântico SN, Bairro 
Intermares, Cabedelo (PB), CEP 58.102.252.

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1205-64)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de 
Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio varejista 
de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situadaAv. Presidente Epitácio Pessoa 
No. 1883. Bairro dos Estados, João Pessoa (PB), CEP 58.030-001.

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1695-71)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de Meio 
Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio varejista de 
produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situadaAv. João Câncio da Silva No. 880. 
Bairro Manaíra, João Pessoa (PB), CEP 58.038-340.

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1204-83)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria 
de Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio 
varejista de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situadaAv. Governador Flávio 
Ribeiro Coutinho. No 280, Sala 01. Bairro Jardim Oceania, João Pessoa (PB), CEP 58.037-005.

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1538-10)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria 
de Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio 
varejista de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situadaRua Radialista Antônio 
Assunção de Jesus No. 26. Bairro Jardim Cidade Universitária, João Pessoa (PB), CEP 58.0523-230.

ARaia Drogasil com CPF/CNPJ61.585.865/1628-01torna público que em 10/09/2020 deu entrada no 
processo de nº 1745-20requerendo a licença de Operação da Coordenadoria do Meio Ambiente e 
Secretária de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da P.M.C.G  para Comércio varejista de produtos 
farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, de 239 m2 localizado na rua Siqueira Campos no 
540, Bairro da Prata, Campina Grande (PB), CEP 58.400-525.

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1810-08)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de 
Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio varejista 
de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situadaa Rua Manoel Arruda Cavalcanti 
No. 805, Loja T02–T09. Bairro Manaíra, João Pessoa (PB), CEP 58.038-680

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1381-88)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de 
Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio varejista 
de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situadaRua Antônio de Souza Leão No 
234. Bairro Jardim Oceania, João Pessoa (PB), CEP 58.037-481

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1305-27)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de 
Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio varejista 
de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situadaAv. Presidente Epitácio Pessoa 
No. 2346. Bairro Tambauzinho, João Pessoa (PB), CEP 58.042-006.

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1358-39)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de 
Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio varejista 
de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situadaAv. Pres. Epitácio Pessoa, No. 
3747. Bairro Miramar, João Pessoa (PB), CEP 58.032-000.

ARaia Drogasil com CPF/CNPJ61.585.865/1654-01torna público que em 10/09/2020 deu entrada no 
processo de nº 1744-20requerendo a licença de Operação da Coordenadoria do Meio Ambiente e 
Secretária de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da P.M.C.G  para Comércio varejista de produtos 
farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, de 252 m2 localizado na Rua Manoel Tavares no 
622, Bairro Jardim Tavares, Campina Grande  (PB), CEP 58.402-068.

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/1277-39)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria 
de Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio 
varejista de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situadaAv. Nossa Senhora dos 
Navegantes No. 978. Bairro Tambaú, João Pessoa (PB), CEP 58.039-111.

ARaia Drogasil(CNPJ61.585.865/0710-91)torna público que requereu a SEMAM – Secretaria 
de Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a atividade principal de comércio 
varejista de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas, situadana Av. Nilo Peçanha, 
no 404, Bairro Bessa, João Pessoa (PB), CEP 58.035-200.

“ A TIM S/A CNPJ 02.421.421/0016-06, torna público que recebeuda SEMAM – Secretaria de Meio 
Ambiente a Licença de Operação Nº 214/2020, proc. 2020/081878 para o biosite PBJPA0193 /
SLJPBS16 situado à Rua Joaquim Mesquita Filho,  setor 03 QD 130, Lote 0095 – Bairro Jardim 
Oceania, João Pessoa / PB.”
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